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Câncer de colo do
útero segue como
desafio no SUS
Estado de Goiás registrou 981
casos de câncer de colo de útero
e 252 mortes em 2024 causadas
pela doença. Uma campanha na-
cional chama atenção para a im-
portância da vacinação gratuita
contra o vírus HPV e de se fazer
exame preventivo. Cidades 9

empate técnico entre Lula e
Flávio indica disputa acirrada
A nova rodada da pesquisa do Datafolha reforça um cenário que começa
a ganhar forma na corrida presidencial de 2026. A disputa tende a ser
novamente polarizada entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
o bolsonarismo, representado desta vez pelo senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). No levantamento, Lula aparece com 46% das intenções de votos
contra 43% de Flávio em um eventual segundo turno, resultado que con-
figura empate técnico dentro da margem de erro de dois pontos
percentuais. Números mostram corrida eleitoral mais acirrada. Política 2

Justiça adia decisão
sobre valor mínimo
em delivery por APP
Pedido de vista em julgamento
que está em andamento no Tri-
bunal de Justiça de Goiás sus-
pendeu a análise do questiona-
mento sobre a legalidade da co-
brança mínima para fazer pedido
em APPs de entrega. Cidades 11

Perícia contraria
Moraes em prints
com Vorcaro
Organização dos arquivos segue
padrão do software da Polícia
Federal e não indica destinatário
das mensagens. Política 5

Cor e textura do 
muco podem indicar
infecções respiratórias
Essência 13

Xadrez:STF passa de ‘herói da
democracia’ e da esquerda a
vilão do sistema
Política 2

Livraria: Doutores em negócios
e vade mecum de clientes em
“Advocacia Alavancada”
Essência 14

Polarização Lula
e Flávio força
Caiado a disputar
o senado
Os três pré-candidatos do PSD
foram asfixiados pela polariza-
çãoLula e Flávio. A menos que
haja um solavanco, os extremos
vão para o 2º turno. O que acon-
tecerá a Ronaldo Caiado caso
esse quadro não mude? Xadrez 2

PsoL descarta
federação com PT,
mas vai apoiar Lula
Partido à esquerda do governo
Lula mantém aliança com a Rede
Sustentabilidade, rejeita fazer fe-
deração com o PT e afirma que
apoio ao presidente da República
segue estratégia de enfrentamen-
to à extrema direita. Política 7

Daniel Vilela deve
usar juventude
como ativo político
A política brasileira tem o hábito
e o costume de tratar a juventude
dos candidatos em uma eleição,
principalmente as majoritárias,
para prefeito, governador e pre-
sidente, de duas formas distintas.
Em alguns momentos, essa ca-
racterística aparece como sím-
bolo de renovação. Em outros,
desperta desconfiança. Política 7

Descobertas
colocam Goiás
no radar global
das terras raras
Potencial goiano - A recente descoberta de terras raras por
uma mineradora australiana em Goiás reacendeu o interesse do
mercado e reforçou a posição do Estado como uma das principais
fronteiras de exploração desses minerais estratégicos no Brasil.
A confirmação provocou reação imediata no mercado, com va-
lorização de cerca de 20% nas ações da companhia. Economia 4

Carta aberta 
aos homens

Carolina Goos

Opinião 3

tLeia nas CoLunas

D
ivulgação

Médicos vão parar
por 48h na Célia Câmara

Categoria cobra honorários atrasados e denuncia condições de
trabalho. Atendimentos eletivos serão suspensos. Só urgência e
emergência continuarão a funcionar na unidade. Cidades 10

Educadora e 1ª mulher reitora da UFG
é destaque em programação literária
aberta ao público neste mês. Essência 16

Maria do Rosário
recebe homenagem

Divulgação
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A nova rodada da pesquisa
do Datafolha reforça um ce-
nário que começa a ganhar
forma na corrida presidencial
de 2026. A disputa tende a ser
novamente polarizada entre
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o bolsonarismo,
representado desta vez pelo
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). No levantamento, Lula
aparece com 46% das inten-
ções de votos contra 43% de
Flávio em um eventual segun-
do turno, resultado que confi-
gura empate técnico dentro
da margem de erro de dois
pontos percentuais. Embora o
presidente ainda lidere, a re-
dução da vantagem em relação
às pesquisas anteriores indica
um ambiente eleitoral mais
competitivo.

A pesquisa ouviu 2.004 elei-
tores em 137 municípios entre
os dias 3 e 5 de março. No ce-
nário considerado mais pro-
vável para o primeiro turno,
Lula tem 38% das intenções
de voto, enquanto Flávio re-
gistra 32%. Bem atrás apare-
cem o governador do Paraná,
Ratinho Júnior (PSD), com 7%,
e o governador de Minas Ge-

rais, Romeu Zema (Novo), com
4%. Especialistas ouvidos pelo
O HOJE avaliam que os núme-
ros sugerem uma disputa mais
apertada do que a enfrentada
por Lula em 2022. Para o mes-
tre em Comunicação e espe-
cialista em Marketing Político
Felipe Fulquim, o levantamen-
to é mais um indício de que a
eleição deverá se concentrar
entre os dois principais polos
ideológicos do País.

“Avalio essa pesquisa como
mais um indício de que as
eleições serão polarizadas en-
tre os dois candidatos que es-
tão na dianteira”, afirma. Se-
gundo Fulquim, o presidente
parte de uma posição mais di-
fícil porque já aparece próxi-
mo do teto de crescimento nas
pesquisas. “Lula já larga com
certa desvantagem por estar
com a porcentagem de inten-
ções de voto no limite. Flávio
vem em uma crescente e tende
a consolidar seus números à
medida que nos aproximamos
de outubro”, analisa. Na ava-
liação de Fulquim, a estratégia
da direita de ampliar alianças
com partidos de centro-direita
pode fortalecer o senador do
PL e consolidar um segundo
turno entre os dois. “A estra-

tégia da extrema direita de se
aliar com partidos como o PSD
tende a funcionar para forçar
um segundo turno entre Flávio
e Lula.”

Além das articulações polí-
ticas, o especialista observa que
o governo também enfrenta
desafios relacionados ao am-
biente econômico e a desgastes
administrativos. “Escândalos e
situações de desgaste econô-
mico interno e externo podem
ajudar Flávio a municiar seu
discurso apontando falhas do
governo”, afirma. Diante desse
cenário, Fulquim avalia que o
presidente precisará reforçar
o discurso focado nos resultados
da gestão. “Lula terá que redo-

brar esforços para mostrar que
cumpriu boa parte das pro-
messas de campanha, especial-
mente aquelas que atingem
eleitores fora da sua base tra-
dicional, como a isenção do Im-
posto de Renda”, acrescenta.

Outro elemento destacado
pelos analistas é a mudança
de posicionamento estratégico
no campo conservador. Para
o mestre em História e espe-
cialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé, a direita parece
apostar em um perfil mais mo-
derado para ampliar o alcance
eleitoral. “Acho que a reeleição
do Lula não vai ser fácil. Me
parece que a direita entendeu
que o Flávio Bolsonaro, ado-

tando um perfil mais modera-
do, um ‘Flávio Bolsonaro paz
e amor’, como aconteceu com
Lula em 2002, pode ser um
candidato factível”, afirma. Se-
gundo Zancopé, essa estratégia
busca atrair setores do mer-
cado e parte da classe média
que desejam um governo mais
comprometido com responsa-
bilidade fiscal. 

Na avaliação do especia-
lista, Flávio tem conseguido
captar um sentimento presen-
te em parte do eleitorado: a
sensação de que os indicado-
res macroeconômicos positi-
vos não se refletem plena-
mente na vida cotidiana. (Es-
pecial para O HOJE)

Lula aparece com 46% das intenções de votos contra 43% de Flávio em um eventual 2º turno

Datafolha mostra aproximação do
senador do PL em relação ao presidente,
o que sinaliza que a reeleição de Lula
pode ser mais difícil do que o esperado

Empate técnico entre Lula e Flávio
Bolsonaro indica disputa acirrada

Fotos: Bruno Peres/ABr e Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Polarização nacional força Caiado
a sair candidato a senador

Resumo das últimas pesquisas, algumas deste
fim de semana: os três pré-candidatos do PSD a
presidente, os governadores Ronaldo Caiado (GO),
Ratinho Jr. (PR) e Eduardo Leite (RS), além de Ro-
meu Zema (Novo-MG), foram asfixiados pela po-
larização entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). A menos que haja um solavanco imenso,
como a já cogitada troca de Lula por Fernando
Haddad, os dois extremos vão para o 2º turno,
caso não se encerre no 1º. O que acontecerá a
Caiado caso esse quadro não mude?

São várias as alternativas. A 1ª delas é
Caiado se manter no União Brasil e tentar as
últimas cartadas rumo à presidência. A 2ª é
ser vice de Flávio. A 3ª é vir a senador por
Goiás, com a primeira-dama Gracinha Caiado
de suplente. A 4ª é ainda ao Senado, mas com
Gracinha de deputada federal. A 5ª é ambos
disputarem as duas vagas ao Senado pelo UB.
A 6ª é o casal ir ao Senado, ele pelo PSD, ela
pelo UB. A 7ª é Caiado não renunciar, manter
o ritmo da gestão e melhorar para seu vice,
Daniel Vilela (MDB), ser governador. A 8ª é
deixar o cargo para Daniel ainda neste mês,
rodar o País ao lado de Flávio e ir com Daniel
às 60 maiores cidades goianas.

A 1ª opção é difícil, porque Caiado já viu que o
PSD é roubada. A 2ª é falada na direita nacional. A
3ª é comentada até no Palácio, mas menos que a
4ª. A 5ª está esquentando. A 6ª daria moral para
Vanderlan Cardoso, produzindo desgastes. Descar-
tem-se a 7ª e a 8ª, pois Caiado está no auge da po-
pularidade, a saúde é a normal para alguém com
mais de 70 anos e sua paixão pela política é maior
que as circunstâncias. (Especial para O HOJE)

STF passa de ‘herói da democracia’
e da esquerda a vilão do sistema

Nada mais atual para descrever o que acontece nos três Poderes
da República brasileira que a frase do filósofo Nicolau Maquiavel
(1469-1527): “Quer conhecer o homem, dê-lhe poder”. Tempos
depois ganha uma versão de Abraham Lincoln (1809-1865): “Se
quiser por à prova o caráter de um homem, dê-lhe poder”. Os mi-
nistros do STF, com algumas honrosas exceções, têm demonstrado
que são deuses do Olimpo que podem fazer o que bem entenderem,
sem medo de qualquer represália. Mas os ministros Alexandre de
Moraes e Dias Toffoli ultrapassaram todas as barreiras da decência
e respeito aos brasileiros, principalmente à Constituição. Por conta
do caso Banco Master, o STF e seus dois ministros, antes heróis do
lulopetismo, passaram a ser vilões da democracia.

O que a mídia tem revelado sobre as conversas nada republicanas
de Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, em outro países mini-
mamente democráticos eles seriam afastados imediatamente de suas
funções. No entanto, no país do PT, a corrupção virou política de
Estado nos três Poderes. Basta ver o comportamento dos presidentes
do Senado, Davi Alcolumbre (UB-AP), e da Câmara, Hugo Motta (REP-
PB). Todos eles navegam em interesses paroquiais e estão dependurados
no STF, assim como uma boa parcela das excelências nas duas Casas
de Leis. Não bastassem as ramificações do tráfico de influência, o
presidente Lula e seu consórcio petista também se lambuzam.

Em um passado recente, os grandes esquemas exigiam engenharia
financeira sofisticada, como revelado pela Operação Lava Jato, onde a
Odebrecht mantinha servidor criptografado na Suíça, utilizava pseu-
dônimos para identificar políticos e criou um sistema internacional de
pagamento de propinas chamado “Departamento de Operações Es-

truturadas”. Offshores em cascata
e empresas de fachada eram usadas
para apagar qualquer rastro do
dinheiro. Agora não. O controle
está nas mãos do STF, que não
tem freios para limitar seus minis-
tros. E Lula se beneficia disso. Mas
a eleição está logo ali e o sonho
dos brasileiros e brasileiras decentes
é que essa página seja virada.

Bate na madeira
Questionado sobre a possibilidade

de o PSD desistir de candidatura
própria para apoiar Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) após o resultado do Datafolha,
Gilberto Kassab foi direto: “Só se o
helicóptero com os três cair”. Caiado
entrou na brincadeira e bateu três
vezes na mesa. A situação arrancou
risos de jornalistas.

Marconi e as mulheres
Os três pré-candidatos a gover-

nador de Goiás, além de agendas
políticas, dedicaram mensagens ao
Dia Internacional da Mulher. Mar-
coni Perillo (PSDB) gravou vídeo
em que alerta para violência contra
mulheres em Goiás e defende po-
líticas permanentes de proteção.
“A violência contra a mulher não
começa no momento da agressão.
Ela começa antes, na cultura, no
desrespeito, na falta de limites.
Essa discussão precisa chegar às
famílias, às escolas e à sociedade.”

Daniel e o social
“Em Goiás, todos os meses são

das mulheres goianas, que são va-
lorizadas e têm suas demandas
atendidas pelo nosso governo”, afir-
mou Daniel Vilela (MDB). “Fazemos
o Goiás Social em todo o Estado
para levar o governo mais perto
das pessoas. Muitas vezes, durante
a semana, as famílias não têm tem-
po ou encontram dificuldades para
acessar os programas”, disse.

Wilder intimista
Outro pré-candidato que gravou

vídeo às mulheres foi o senador
Wilder Morais (PL). Ele prestou
uma homenagem diferente ao mos-
trar sua família, principalmente a
mãe, sua mulher Ana, a irmã Ana
Paula e Michelle Bolsonaro. A pre-
sidente do PL Mulher de Goiás, Ana
Luiza, também gravou vídeo diri-
gido às mulheres.

Cenário de autoconfiança
O que se vê nas mensagens vazadas do caso Master é Daniel

Vorcaro confessando crimes por WhatsApp para a própria amante,
escrevendo como o personagem Cebolinha, trocando “R” por “L”.
Parte das movimentações era anotada em blocos de notas do celular.
Enquanto contas bancárias de familiares serviam para ocultar cifras
bilionárias, a Receita Federal tem sua atenção para transações acima
de R$ 5 mil feitas por trabalhadores informais.

Será que desiste? – Com Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL)
empatados no Datafolha, cresce nos bastidores a avaliação
de que o petista pode repensar a reeleição para não correr
o risco de encerrar a trajetória com uma derrota.

Divulgação/Secom-GO

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Carta aberta aos homens
Carolina Goos

De uma mulher, mãe, professora, jornalista e
feminista que tem vivido com o coração apertado.

Homens, escrevo esta carta com o peito aper-
tado pela urgência da vida. Não é uma carta de
ódio, é uma carta de dor. É o grito de quem ob-
serva os números e sabe que, atrás de cada esta-
tística, há um nome, um rosto, uma história in-
terrompida, uma família destruída. E, na maioria
das vezes, o autor dessa destruição é um de
vocês. É um homem.

Em 2025, o Brasil bateu o recorde histórico
de feminicídios: cerca de 1.470 mulheres foram
mortas simplesmente por serem mulheres. Quatro
assassinatos por dia. Em 2026, começamos o
ano com a triste herança de um padrão que não
cessa. Em Goiás, o aumento foi de 6% em relação
ao ano anterior, somando 59 vidas ceifadas. Em
Goiânia, as denúncias na Ouvidoria da Mulher
dispararam 38%. As mulheres estão denunciando
mais, confiando mais nos canais de ajuda, mas
ainda assim, os corpos caem.

E de que mãos caem? Os dados são claros: em
97,3% dos casos, o autor do feminicídio é um ho-
mem. 59,4% eram companheiros e 21,3%, ex-com-
panheiros. A morte não vem de um estranho no
portão; ela vem de quem dividia a cama, a mesa,
a vida. Vem de quem, em muitos casos, tinha uma
medida protetiva que não foi suficiente para frear
a fúria de achar que a mulher é uma propriedade.
São 13,1% das vítimas que morreram sob a prote-
ção que a lei tentou dar, mas que a cultura
machista levianamente ignorou.

A violência não começa no feminicídio. Ela
começa na fala, no olhar, no controle. A pesquisa
da ONG Serenas escancara o berço dessa tragédia:
nas escolas, 7 em cada 10 professores ouvem
falas machistas de alunos. 42% presenciaram
meninos tocando o corpo de meninas sem con-
sentimento. 70% viram a sexualização precoce e
forçada. E o que é mais grave: 69% ouviram co-
mentários constrangedores sobre a aparência
das alunas, vindos não só de alunos, mas de
outros professores. Vocês, homens, estão formando
os próximos agressores dentro de sala de aula,
muitas vezes com a conivência do silêncio ou
com a participação ativa na violência.

Enquanto isso, meninas de 10 a 14 anos,
34.202 delas, aponta o IBGE até 2022, vivem em
união conjugal. São crianças obrigadas a ser
mulheres, esposas, mães, porque a sociedade
admite que homens enxerguem corpos infantis
como objetos de desejo. E quando um pastor,
como Joilson da Silva Freitas Santos, usa o
estudo bíblico para estuprar crianças, ou quando
empresário como Samuel Klein, fundador das
Casas Bahia, manteve um quarto ao lado da
presidência para abusar de meninas de 9 a 16
anos em troca de dinheiro e impunidade, nós
precisamos parar e perguntar: que masculinidade
é essa que estamos alimentando?

Vejam o que acontece quando a sociedade
resolve "punir" um estuprador. A frase é quase
sempre a mesma: "Na cadeia ele vira mulherzinha
para aprender". Traduzindo: o castigo para a
violência sexual é... a violência sexual. O que
usam como ameaça é o nosso medo diário. Vocês
entendem o que isso significa? Vocês usam o es-
tupro como piada, como correção, como moeda
de troca. E depois se perguntam por que as mu-
lheres têm medo.

Olhem para os homens que ocupam espaços
de poder. Temos uma lista extensa de condenados
e acusados que seguem sendo acolhidos por par-
tidos que se dizem “defensores da família”. Dado
Dolabella, com histórico de agressões, anuncia
pré-candidatura “em defesa da família”. Goleiro
Bruno, condenado por homicídio triplamente
qualificado, diz que “não tem como não ser de
direita”. Ex-presidente faz piada com meninas
venezuelanas. Deputados, vereadores, atores são
presos ou condenados por pedofilia. E seguem.
Seguem tendo espaço. Seguem tendo voz. Seguem
sendo defendidos.

Enquanto isso, homens como o governador
Eduardo Leite culpabilizam as vítimas que
não procuram serviços que muitas vezes nem
existem. Enquanto isso, um radialista ousou
perguntar a Maria da Penha, depois do tiro
que a deixou paraplégica: “O que a senhora
fez para merecer isso?”.

Pesquisa realizada em 2022 pelo Instituto
Avon em parceria com o Fórum Brasileiro de
Segurança Pública revelou que a violência do-
méstica contra mulheres aumenta entre 20% a
26% em dias de jogos de futebol no Brasil. Os
dados analisados mostram que, especialmente
quando o time joga em casa, crescem os registros
de lesão corporal e ameaça. Agora, é importante
que seja dito: o futebol não causa violência,
mas pode atuar como um catalisador de frus-
trações e comportamentos agressivos.

O masculinismo que cresce nas sombras da
internet e nos discursos de poder prega a supe-
rioridade masculina, reage às conquistas femi-
nistas e alimenta a ideia de que os homens
estão “perdendo espaço”. Mas perder espaço
para quê? Para que as mulheres deixem de ser
mortas? Para que as meninas possam estudar
sem serem assediadas? Para que as alunas pos-
sam frequentar a escola sem ouvir piadas dos
próprios alunos e professores? Isso não é perda
de espaço. Isso é ganho de humanidade.

O presidente Lula disse, no lançamento do
Pacto Nacional de Enfrentamento ao Feminicí-
dio: “Pela primeira vez, os homens estão assu-
mindo responsabilidade pela luta em defesa
da mulher”. E determinou que o debate seja
levado diretamente a vocês. Porque não adianta
falarmos entre nós, mulheres, se os agressores
são homens. Não adianta criarmos leis se os
juízes que as aplicam, muitas vezes, são ma-
chistas, como bem lembrou Penha que um dia
foi alertada: “Não se iluda, no Poder Judiciário
também existem machistas”.

Homens, vocês precisam ocupar esse lugar
que interrompa a violência em todas as suas di-
mensões. Precisam ser a voz que interrompe a
piada machista no bar, no trabalho, na academia,
no barbeiro, na balada, na igreja. Precisam ser o
pai que ensina ao filho que “não” significa “não”.
Precisam ser o professor que não permite que
suas alunas sejam sexualizadas. Precisam ser o
amigo que denuncia. Precisam ser o político que
não acolhe agressores. Precisam ser o juiz que
aplica a lei com justiça, e não com misoginia.

Nós, mulheres, estamos cansadas. Cansadas de
morrer. Cansadas de ver meninas de 9 anos serem
abusadas por homens poderosos e eles seguirem
ricos e impunes. Cansadas de ver adolescentes de
17 anos serem estupradas coletivamente por co-
nhecidos. Cansadas de ver a violência psicológica
se tornar a principal forma de agressão, e ela não
deixar marcas visíveis, mas destruir almas.

Nós estamos aqui. Lutando. Denunciando. Ocu-
pando espaços. Mas não vamos conseguir sozinhas.
Precisamos que vocês olhem para dentro de si e
perguntem: que tipo de homem eu quero ser? O
que eu estou fazendo, hoje, para que a mulher ao
meu lado viva?

O Ligue 180 é um canal de denúncia. As medidas
protetivas existem. As leis ficaram mais duras.
Mas nada disso substitui a transformação que
precisa acontecer dentro de cada um.

Por mim, pela minha filha, pelas minhas amigas,
colegas de trabalho, pelas amigas da minha filha,
pelas mães das amigas da minha filha, para as
mães dos amigos da mi-
nha filha, pelas minhas
alunas, por todas as mu-
lheres que já se foram e
por todas que ainda po-
dem viver, eu peço:

Olhem para si. Edu-
quem-se. E nos ajudem
a parar de morrer. Com
a dor de quem vê os
números e abraça as
histórias.

Carolina Goos é jornalista
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Cada cruz simboliza uma

história interrompida,

uma família marcada

pela violência e uma falha

coletiva na proteção

dessas vidas. A proposta é

que o 8 de março seja

também um dia de

denúncia e mobilização,

lembrando que não há o

que celebrar enquanto

mulheres continuam

sendo assassinadas pelo

fato de serem mulheres”

Coletivo Casa das Marias, em Belo
Horizonte (MG), neste domingo (8),
durante protesto com 160 cruzes
colocadas na Praça da Liberdade,
no Centro da capital mineira, que
representavam as mulheres que
foram vítimas de feminicídio no Es-
tado de Minas Gerais em 2025 e
2026. A última vítima foi morta a
facadas, na cidade de Santa Luzia,
em pleno Dia Internacional da Mu-
lher. Mulheres de todo o Brasil
foram às ruas neste domingo em
protestos pelo Dia Internacional
da Mulher. (ABr)

@jornalohoje
Motoristas em Goiás têm encontrado
queda no preço do etanol nas últimas
semanas. o litro do combustível tem
sido vendido entre r$ 3,95 e r$ 4,89
em diferentes regiões do Estado, e em
Goiânia alguns postos chegaram a
praticar valores próximos de r$ 3,99.
segundo o sindposto-Go, a redução
está ligada à queda no custo de aqui-
sição, ao nível de estoques das distri-
buidoras e à maior concorrência entre
os postos. Promoções também têm
sido usadas para estimular o con-
sumo, que apresentou retração em re-
lação ao mesmo período do ano
passado. leia a matéria completa em
ohoje.com.

@g.ohoje
o mercado imobiliário de Goiânia apre-
sentou leve retração em 2025, mas
mantém ritmo de crescimento e expec-
tativa positiva para 2026. levantamento
da ademi-Go aponta que as vendas so-
maram cerca de r$ 8,1 bilhões no úl-
timo ano, queda de aproximadamente
2% em relação a 2024, quando o vo-
lume chegou a r$ 8,25 bilhões. leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora.

Cristiane Póvoa 
(@cristianepovoa)

L
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Tomaz Silva/ABr
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João César Almeida

A recente descoberta de ter-
ras raras anunciada por uma
mineradora australiana em
Goiás reacendeu o interesse
do mercado e reforçou a posi-
ção do Estado como uma das
principais fronteiras de explo-
ração desses minerais estraté-
gicos no Brasil. A confirmação
da ocorrência, feita pela em-
presa Magnum Mining, pro-
vocou reação imediata no mer-
cado financeiro internacional,
com valorização de cerca de
20% nas ações da companhia
na bolsa australiana.

A descoberta está ligada ao
projeto Azimuth, controlado
pela empresa, e envolve de-
pósitos classificados como ar-
gila de adsorção iônica. Esse
tipo de mineralização é consi-
derado estratégico por espe-
cialistas porque permite pro-
cessos de extração mais sim-
ples e potencialmente menos
agressivos ao meio ambiente.

Diferentemente dos depó-
sitos de rocha dura, que exigem
altas temperaturas e grandes
volumes de reagentes químicos
para separar os elementos, a

extração em argilas iônicas
pode ser feita com soluções
mais leves e menor consumo
energético. Esse modelo tende
a reduzir custos operacionais
e gerar menos rejeitos.

Testes metalúrgicos divul-
gados pela empresa indicaram
recuperações de até 75% de
óxidos totais de terras raras e
até 94% de óxidos magnéticos,
resultados considerados posi-
tivos em comparação com pro-
jetos semelhantes no mundo.

Apesar da reação favorável
do mercado, o projeto ainda
está em fase inicial. As perfu-
rações realizadas até agora são
preliminares e de pequena
profundidade, feitas principal-
mente com trado, método co-
mum nas etapas iniciais de
pesquisa mineral. Para que o
empreendimento avance até
se tornar uma mina comercial,

ainda será necessário ampliar
as perfurações, comprovar a
continuidade do depósito e
realizar estudos econômicos e
ambientais.

A área explorada pela
Magnum fica próxima ao pro-
jeto da Serra Verde, em Goiás,
atualmente a única operação
comercial de terras raras do
tipo argila iônica fora da Ásia.
Embora a proximidade geo-
lógica chame a atenção do
mercado, isso não significa
necessariamente que os pro-
jetos tenham a mesma escala
ou maturidade. O empreen-
dimento da Serra Verde levou
mais de uma década entre as
fases de exploração, estudos
e desenvolvimento até iniciar
a produção.

A descoberta ocorre em um
contexto de crescente demanda
global por minerais críticos,

impulsionada pela transição
energética e pela expansão de
tecnologias de baixo carbono.
Elementos como neodímio,
praseodímio, térbio e disprósio
são essenciais para a fabrica-
ção de ímãs permanentes usa-
dos em turbinas eólicas, veí-
culos elétricos, equipamentos
eletrônicos e aplicações da in-
dústria de defesa.

Goiás se consolida como
polo de terras raras

O avanço de novas pesqui-
sas reforça um cenário já em
construção no Estado. Goiás
tem se destacado no Brasil por
concentrar alguns dos princi-
pais projetos ligados à explo-
ração de terras raras.

Atualmente, a produção em
escala comercial ocorre no mu-
nicípio de Minaçu, no norte
do Estado, considerado o único

polo fora da Ásia a produzir
quatro elementos essenciais
desse grupo mineral.

O Estado também possui
projetos em diferentes estágios
de desenvolvimento em re-
giões como Nova Roma e Iporá.
Entre eles está o projeto Carina,
da empresa Aclara Resources,
em fase de implantação em
Nova Roma, com investimento
estimado em cerca de R$ 2,8
bilhões. Já a multinacional ca-
nadense Appia conduz pesqui-
sas voltadas à exploração de
terras raras em Iporá e muni-
cípios do entorno.

Segundo estimativas da Se-
cretaria de Indústria, Comércio
e Serviços de Goiás, a explora-
ção desses minerais pode gerar
até 12 mil empregos diretos
no Estado entre cinco e dez
anos, considerando o avanço
de diferentes projetos.

Estado concentra
pesquisas,
investimentos e 
a única operação
comercial do tipo
fora da Ásia,
enquanto novas
descobertas
ampliam
expectativas 
sobre o potencial 
mineral goiano

Descobertas e novos projetos colocam
Goiás no radar global das terras raras

Reprodução/Brasil Mineral

A Petrobras não vê, neste
momento, riscos às exporta-
ções brasileiras de petróleo,
mesmo diante das atuais ten-
sões geopolíticas. A avaliação
foi feita pelo diretor de Logís-
tica, Comercialização e Mer-
cados da companhia, Claudio
Romeo Schlosser.

Segundo ele, a estatal tam-
bém não identifica ameaças
relevantes à importação de pe-
tróleo utilizado em operações
específicas. Um exemplo é o
óleo adquirido para a Refinaria
Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro, comprado aproximada-
mente a cada três meses em
volume de cerca de 100 barris
por dia.

Schlosser explicou que o
produto pode chegar ao Brasil
por diferentes rotas marítimas,
como o Estreito de Ormuz, o
Mar Vermelho ou portos do
norte do Mar Mediterrâneo.
Essa diversificação logística re-
duz o risco de interrupções no
abastecimento. “A previsão é
sem risco”, afirmou.

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, destacou
que o mercado global de pe-
tróleo vive um período de forte
volatilidade. Segundo ela, o
barril pode variar de cerca de
US$ 53 a até US$ 180 em cená-
rios de maior tensão. Diante
disso, a estratégia da compa-
nhia é manter resiliência para

enfrentar diferentes condições
de mercado. Chambriard com-
parou o momento ao período
da pandemia de COVID-19,
quando temores de desabas-
tecimento não se confirmaram.
Para ela, o mesmo vale para
especulações sobre preços ex-
tremos do gás de cozinha.

A executiva também co-
mentou o desempenho finan-
ceiro da empresa em 2025. A
Petrobras registrou lucro lí-
quido de R$ 110,1 bilhões, qua-
se três vezes superior ao re-
sultado de 2024, que foi de R$
36,6 bilhões. Chambriard atri-
buiu o desempenho à discipli-
na na gestão de capital, maior
eficiência operacional e inte-
gração da cadeia produtiva.

Entre os fatores que impul-

sionaram a produção está a
ampliação da capacidade da
plataforma FPSO Almirante
Tamandaré, que passou de 225
mil para 270 mil barris por
dia. A expansão contribuiu
para o crescimento de cerca
de 11% na produção de óleo e
gás da companhia em 2025.

A Petrobras também pre-
tende replicar esse modelo em
novas plataformas atualmente
em construção em Singapura.
Três unidades estão em de-
senvolvimento, e a primeira
deve chegar ao Brasil em agos-
to. A expectativa é que duas
delas iniciem operação no pri-
meiro semestre de 2027, am-
pliando a capacidade produti-
va da estatal. (Especial para
O HOJE)

Executivos da empresa afirmam não ver risco às exportações de
petróleo e destacam resultado financeiro recorde e planos de expansão

Petrobras descarta riscos,
apesar de tensões geopolíticas

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Fernando Frazão/ABr
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Companhia Fechada
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas da Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), 
convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no 
dia 16 de março de 2026, às 15:00 horas, na sede da Companhia, à Rodovia GO 206, km 

de deliberar sobre a seguinte matéria constante da Ordem do Dia: Eleição de membros 
do Conselho de Administração da Companhia. Para participar da AGE, o acionista deverá 
apresentar comprovante de propriedade de ações expedido pela instituição depositária das 
ações da Companhia. Caso o acionista seja representado por procurador, a Companhia 
solicita o depósito do respectivo mandato acompanhado dos documentos necessários, com 
72 (setenta e duas) horas de antecedência do dia da AGE. Solicita-se aos acionistas que 
observem o disposto no artigo 126 da Lei nº 6.404/76. 

Cachoeira Dourada, 06 de março de 2026.
Flavio Cozzolino - Presidente do Conselho de Administração

https://ohoje.com/publicidade-

legal/enel-green-power-cachoeira-

dourada-s-a-age-convocacao-a-ser

-realizada-em-16-de-marco-de-

2026-as-15h-2a-publicacao/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

Novas descobertas reforçam potencial como polo de terras raras, minerais essenciais para energia limpa e eletrônicos avançados

Com o objetivo de
fortalecer essa cadeia
produtiva, o governo
de Goiás firmou par-
ceria com a Universi-
dade Federal de Goiás
para a criação do Cen-
tro de Ciências e Tec-
nologia Mineral. A es-
trutura será instalada
no campus de Apare-
cida de Goiânia e con-
tará com investimento
de R$ 28 milhões.

O centro terá como
foco pesquisas em pro-
cessamento mineral,
com atenção especial
às terras raras e a ou-

tros minerais estraté-
gicos, além da forma-
ção de profissionais
especializados para o
setor.

Com novos proje-
tos de mineração, in-
vestimentos em pes-
quisa e a presença de
operações já em ati-
vidade, Goiás passa a
ocupar posição de
destaque na corrida
global por terras raras
e no desenvolvimento
de tecnologias asso-
ciadas a esses recur-
sos estratégicos. (Es-
pecial para O HOJE)

Investimento em 
ciência e tecnologia
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Thiago Borges

A edição do Goiás Social
Mulher, que aconteceu entre
os dias 5 e 8 de março, na
Praça Cívica, em Goiânia, pas-
sou a ser explorada pela base
governista como vitrine das
políticas públicas voltadas às
mulheres implementadas
pelo governo estadual. A ini-
ciativa reuniu serviços so-
ciais, benefícios e atendimen-
tos gratuitos para mulheres
na Capital e serviu como
exemplo das ações conduzi-
das pelo governador Ronaldo
Caiado (PSD), pelo vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
e pela primeira-dama Graci-
nha Caiado (União Brasil).

O programa especial dedi-
cado ao Mês da Mulher mo-
bilizou as secretarias esta-
duais, o Tribunal de Justiça
de Goiás (TJ-GO), a Defensoria
Pública do Estado de Goiás
(DPE-GO) e a Prefeitura de
Goiânia para oferecer aten-
dimentos de saúde, qualifica-
ção profissional, encaminha-
mento para emprego e distri-
buição de benefícios sociais.

No sábado (7), Daniel des-
tacou que a proposta do Goiás
Social é aproximar os serviços
públicos da população e am-
pliar o acesso às políticas so-

ciais do governo. “Em Goiás,
todos os meses são das mu-
lheres goianas, que são valo-
rizadas e têm suas demandas
atendidas pelo nosso governo”,
afirmou o vice-governador.

Segundo Daniel, o progra-
ma também foi estruturado
para facilitar o acesso da po-
pulação aos serviços públicos,
especialmente para quem en-
frenta dificuldades durante
a rotina da semana. “Fazemos
o Goiás Social em todo o Es-
tado para levar o governo
mais perto das pessoas. Mui-
tas vezes, durante a semana,
as famílias não têm tempo
ou encontram dificuldades
para acessar os programas.
Por isso, criamos essa opor-

tunidade, principalmente nos
finais de semana, para que
todos possam resolver de-
mandas e ter acesso às polí-
ticas públicas”, ressaltou.

Coordenadora do programa
Goiás Social, Gracinha afirmou
que as ações sociais desenvol-
vidas pelo governo estadual
têm buscado ampliar oportu-
nidades e promover a inclusão
social. “Hoje eu vejo Goiás
transformado, seguro e com
oportunidades. Um Estado que
não deixa ninguém para trás,
que trata das crianças, dos ido-
sos, das mulheres e de toda a
sociedade”, disse.

A estrutura montada na
Praça Cívica reuniu serviços
de diversas secretarias esta-

duais e parceiros institucio-
nais. Entre as ações que fo-
ram oferecidas estão atendi-
mentos do Vapt Vupt, exames
de saúde, cursos profissio-
nalizantes, vagas de emprego
e entrega de cartões de pro-
gramas sociais.

Benefícios sociais
De acordo com o secretário

de Desenvolvimento Social,
Wellington Matos, cerca de 9
mil cartões de benefícios fo-
ram entregues durante o
evento, o que inclui progra-
mas como Mães de Goiás, Dig-
nidade e Aprendiz do Futuro.
Além da transferência de ren-
da, parte das ações também
busca estimular a autonomia

financeira das mulheres por
meio da qualificação profis-
sional e do incentivo ao em-
preendedorismo.

“Estão presentes todas as
secretarias. Há distribuição de
cartões sociais, mas também
o encaminhamento para o
mercado de trabalho, para que
as pessoas possam buscar cur-
sos de qualificação e empreen-
dedorismo, e que tenham sua
independência financeria no
futuro”, frisou o secretário.
Matos ainda ressaltou a im-
portância do programa, uma
das marcas da atual gestão e
que, ao longo dos últimos sete
anos, foi protagonizado por
Daniel e Gracinha. (Especial
para O HOJE)

“Em Goiás, todos os meses são das mulheres goianas, que são valorizadas e têm suas demandas atendidas pelo nosso governo”

A explicação apresentada
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), para negar que
tenha trocado mensagens
com o banqueiro Daniel Vor-
caro, do Banco Master, entrou
em choque com análises téc-
nicas sobre os arquivos ex-
traídos do celular do empre-
sário. Especialistas em perícia
digital afirmam que a forma
como os documentos apare-
cem organizados não permite
identificar o destinatário das
mensagens.

As conversas teriam ocor-
rido em 17 de novembro de
2025, data da prisão de Vor-
caro. Segundo reportagem da
jornalista Malu Gaspar, os diá-
logos teriam sido enviados por
meio de imagens de visuali-
zação única no WhatsApp, re-
curso que faz o conteúdo de-
saparecer após ser aberto. Ain-
da assim, registros teriam sido
preservados porque o ban-
queiro teria feito capturas de
tela que permaneceram salvas

no aparelho e foram recupe-
radas durante a perícia.

Em nota divulgada à im-
prensa, Moraes afirmou que

os prints estavam vinculados
a pastas de contatos de outras
pessoas nos arquivos envia-
dos à CPI do INSS. Para o mi-

nistro, o fato de capturas de
tela e contatos aparecerem
agrupados no mesmo diretó-
rio indicaria que as mensa-

gens não teriam sido dire-
cionadas a ele.

Entretanto, peritos apontam
que essa interpretação não
corresponde ao funcionamento
do software utilizado na in-
vestigação. Os dados foram ex-
traídos por meio do Indexador
e Processador de Evidências
Digitais (Iped), ferramenta de-
senvolvida pela própria Polícia
Federal para análise forense
de dispositivos eletrônicos. O
programa reorganiza automa-
ticamente os arquivos após a
extração, cria novas pastas e
aplica algoritmos que garan-
tem a integridade das provas.

Nesse processo, arquivos
originalmente armazenados
em locais diferentes do celular
podem aparecer agrupados no
mesmo diretório, sem relação
direta entre si. Por isso, espe-
cialistas afirmam que a posição
dos prints nas pastas não pode
ser usada como prova de quem
recebeu ou enviou as mensa-
gens. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

CASO MASTER

Especialistas afirmam que organização dos arquivos segue padrão do 
software da Polícia Federal e não indica destinatário das mensagens

Evento realizado
entre os dias 
5 e 8 de março
reforça programas
sociais e ações do
governo estadual
focados nas
mulheres 

Goiás Social Mulher vira vitrine de
políticas às mulheres na base aliada

Jota Eurípedes, Benedito Braga e Romulo Carvalho

Luiz Silveira/STF

Perícia contraria Moraes sobre prints de diálogo com Vorcaro

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2026
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Marina Moreira

A reunião dos governado-
res Ronaldo Caiado, de Goiás,
Ratinho Júnior, do Paraná, e
Eduardo Leite, do Rio Grande
do Sul, todos do PSD, deixou
evidente a estratégia que o
partido de Gilberto Kassab
deseja seguir. A sigla não quer
se alinhar aos valores da ex-
trema direita e ter visão crí-
tica com o modelo político da
esquerda. 

Com tom crítico às gestões
governamentais comandadas
pelo atual presidente da Re-
pública do Brasil, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), algo forte-
mente presente nas falas do
governador de Goiás, a discus-
são entre os presidenciáveis
da sigla ocorreu em meio a
uma série de encontros orga-
nizados por Kassab. 

O intuito é promover a in-
tensificação da presença dos
três em ambientes estratégicos
que colaboram para a popula-
rização das propostas do par-
tido em áreas como educação,
segurança pública, reformas
trabalhistas e administrativas
entre outros assuntos de rele-
vância para a população. 

Na última sexta-feira (6),
os políticos participaram de
uma cerimônia de filiações de
deputados ao PSD que ocorreu
em São Paulo e, em seguida,
marcaram presença na capital
paulista para o evento que con-
tou com a realização da dis-
cussão intitulada: “Propostas

PSD: Modelo para o Brasil”,
onde houve a filiação de seis
deputados estaduais. 

Kassab filiou seis dos oito
deputados estaduais do PSDB
em São Paulo, que deixam a
legenda tucana durante a ja-
nela partidária. Os recém-che-
gados ao PSD são os deputados
estaduais paulistas Analice
Fernandes, Barros Munhoz,
Carlão Pignatari, Maria Lúcia
Amary, Mauro Bragato e Ro-
gério Nogueira. 

Diante do crescimento ex-
ponencial do PSD, a legenda
busca acirrar os interesses de
Caiado, Leite e Ratinho em
busca do comando do Planalto,
uma vez que a previsão é de
que os três cumpram agenda
política em conjunto para abor-
dar suas propostas e planos
de governo. Há, inclusive, a
previsão de que a definição
pelo nome pessedista que irá
disputar a Presidência da Re-
pública comece a acontecer a
partir desta segunda-feira (9). 

Discussão de propostas
O evento com as discussões

foi organizado pela Fundação
Espaço Democrático e tratou

de temas como saúde, educa-
ção, desenvolvimento e em-
preendedorismo. Em um es-
paço de tempo de pouco mais
de 1 hora e 30 minutos, foram
feitas seis perguntas. Os presi-
denciáveis do PSD tinham cer-
ca de três minutos para res-
ponder os questionamentos. 

A primeira pergunta buscou
saber o porquê os governado-
res acreditam que devem as-
sumir o cargo de presidente
do País. A segunda girou em
torno do ponto de vista dos
políticos sobre projetos de lei
que tramitam no Congresso
em relação ao Sistema Único
de Segurança Pública (Susp). 

Já a terceira pergunta foi
sobre a redução da jornada
de trabalho e o que os pré-
candidatos à Presidência da
República pensam sobre o
desenvolvimento do País ali-
nhado a políticas com foco
no fim da escala 6x1. A quar-
ta pergunta foi relativa à re-
forma administrativa no sen-
tido de saber como os go-
vernadores avaliam alterna-
tivas de ações governamen-
tais que contribuem para a
diminuição dos gastos em

serviços públicos.
O quinto questionamento

visava expôr a opinião dos go-
vernadores em relação à pri-
vatização de estatais. E a última
pergunta buscou saber dos po-
líticos o que pensam sobre al-
ternativas capazes de fortale-
cer o vínculo do Governo Fe-
deral com os municípios, a
considerar que o PSD foi o par-
tido que mais elegeu prefeitos,
887 em todo o País e, dessa
quantia, cinco gestores da sigla
administram capitais. 

Críticas ao PT
Dos governadores que mais

apresentaram críticas ao go-
verno Lula, Caiado foi o que
recebeu destaque, pois apre-
sentou várias divergências com
as políticas adotadas pelo pe-
tista. As respostas do goiano
vieram acompanhadas de crí-
ticas e comparações das ações
governamentais de Lula com
políticas implementadas pelo
pessedebista em Goiás, com
legado positivo devido aos altos
índices de avaliação relativos
à sua gestão no comando do
Executivo estadual. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Federal (PF) en-
caminhou à Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do INSS um conjunto
de dados que somam 1,08 GB
de informações obtidas na
perícia realizada em celulares
de Daniel Vorcaro, dono do
Banco Master. O material, di-
vulgado pela reportagem do
Poder360, reúne arquivos di-
gitais extraídos dos aparelhos
apreendidos durante as in-
vestigações.

Do total de dados compar-
tilhados, 221 arquivos atribuí-
dos ao banqueiro somam 329,3
MB. Entre os conteúdos anali-
sados estão imagens, e-mails,
contatos e documentos arma-
zenados nos dispositivos.

A PF apreendeu sete celu-
lares de Vorcaro nas fases 1
e 2 da operação Compliance
Zero. As autoridades não es-
pecificaram aos parlamenta-
res de qual ou quais apare-
lhos as informações disponi-
bilizadas para o colegiado fo-
ram extraídas. 

Dentro do acervo digital
enviado ao colegiado, há di-
versos registros relacionados
a contatos telefônicos. Foram
identificados 47 arquivos no
formato .vcf, usados para ar-

mazenar cartões de contato
de agendas de celulares.
Também aparecem 19 ima-
gens de conversas em que
números de telefone estão
visíveis, uma fotografia de

cartão de visita em papel e
duas fotos de números ano-
tados manualmente.

O material ainda inclui 13
capturas de tela de celulares
com registros de contatos,

três imagens de conversas si-
multâneas no WhatsApp e
duas fotos de aparelhos que
exibem listas de contatos.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

MATERIAL PERICIADO

Presidenciáveis
pelo PSD, 
os políticos
buscam reforçar
propostas do
partido que, 
sem tardar, deve
escolher qual
nome poderá
disputar o
Planalto

Caiado, Leite e Ratinho juntos
para apresentar planos ao País

Reprodução/Facebook

Reprodução/Esfera Brasil

Material

encaminhado

pela corporação

soma 1,08 GB e

inclui imagens, 

e-mails, contatos

e documentos

encontrados nos

aparelhos do

banqueiro

Discussão 
entre os
presidenciáveis
do PSD ocorre
em meio a 
uma série 
de encontros 
da sigla

PF envia dados de celulares de Vorcaro à CPMI do INSS
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Bruno Costa

A política costuma tratar a
juventude de duas formas dis-
tintas. Em alguns momentos,
ela aparece como símbolo de
renovação. Em outros, desperta
desconfiança. É nesse ambiente
que começa a se desenhar o
desafio do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB) no debate
sobre a sucessão estadual.

Aos 42 anos, o emedebista
chega ao cenário político com
um perfil que desperta leituras
diferentes. De um lado, o le-
gado político da família e a
trajetória construída ao longo
de mandatos eletivos. De ou-
tro, a percepção de que ainda
se trata de uma liderança jo-
vem, que não percorreu todas
as etapas tradicionais da for-
mação política e administra-
tiva que parte do eleitorado
costuma valorizar. Esse qua-
dro cria um paradoxo político.
Para entender melhor essa
questão, o jornal O Hoje ouviu
especialistas.

Para o ex-deputado e so-
ciólogo Tarzan de Castro, o le-
gado político da família e a
trajetória construída ao longo
da vida pública tendem a pesar
mais na avaliação do eleitora-
do. “Daniel não é um novato
na política. Acompanhou de
perto a vida pública do pai e
já foi vereador, deputado es-
tadual, deputado federal e hoje

ocupa a vice-governadoria”,
afirma.

Tarzan também faz um
paralelo com a eleição de
1998. “Em Goiás já tivemos a
experiência de um governa-
dor eleito jovem, que foi o
Marconi Perillo (PSDB). Quan-
do foi eleito, ele ainda não
tinha completado 35 anos.
Fez depois, senão nem pode-
ria tomar posse. Então essa
questão da idade do Daniel
não tem nada a ver.”

Para o marqueteiro Joerb-
son Raniell, porém, o contexto
político daquele período era
bastante diferente do atual.
“Naquele momento, Goiás vi-
via um claro desgaste após
mais de uma década de do-
mínio emedebista. O Estado
havia sido governado suces-
sivamente por Iris Rezende,
Henrique Santillo e Maguito
Vilela. Depois de anos de he-
gemonia do MDB, havia no
eleitorado um desejo explícito

de mudança, de ruptura com
o ciclo político que dominava
o Palácio das Esmeraldas des-
de os anos 1980.”

Raniell acrescenta que a vi-
tória de Marconi Perillo ocor-
reu justamente nesse ambien-
te. “A candidatura dele cresceu
dentro desse cenário de busca
por alternância de poder. O
quadro político atual é prati-
camente o oposto.”

No grupo de Caiado
Hoje, Daniel Vilela integra

um governo liderado por Ro-
naldo Caiado (PSD), que regis-
tra níveis de aprovação, pró-
ximos de 80%, segundo levan-
tamento do instituto AtlasIntel.
Trata-se de um dos índices de
popularidade mais altos entre
governadores no País.

Em contextos como esse,
o debate eleitoral caminha
para se organizar menos em
torno da rejeição ao governo
e mais na discussão sobre

quem terá condições de dar
continuidade a um modelo
de gestão bem avaliado.

É nesse ponto que se insere
o desafio político de Daniel Vi-
lela. Como vice-governador, o
emedebista aparece natural-
mente associado à continui-
dade da atual administração.
Ao mesmo tempo, precisa de-
monstrar a um eleitorado ma-
joritariamente conservador
que a renovação geracional
também pode representar
avanços para o Estado.

Para Joerbson Raniell, parte
da estratégia do governo passa
por associar a imagem do vice-
governador a projetos ligados
à modernização do Estado e a
pautas que dialogam com o
público mais jovem. Um dos
exemplos é o projeto de revi-
talização do Estádio Serra Dou-
rada. Daniel Vilela liderou o
grupo de estudos criado para
discutir o futuro do complexo
esportivo, iniciativa que busca

reposicionar um dos principais
símbolos do esporte goiano.

MotoGP em Goiânia
Outra frente envolve o Au-

tódromo Internacional Ayrton
Senna, em Goiânia. O circuito
se prepara para receber a se-
gunda etapa do MotoGP na
temporada 2026, entre os dias
20 e 22 de março. Além disso,
o vice-governador também ini-
ciou articulações para tentar
trazer ao Estado uma corrida
da Fórmula Indy, dentro de
um programa voltado à atração
de grandes eventos esportivos
para Goiás.

A avaliação feita por ana-
listas é de que iniciativas desse
tipo podem ajudar a construir
uma narrativa em que a ju-
ventude de Daniel Vilela deixe
de ser vista apenas como falta
de experiência e passe a ser
associada a dinamismo, ino-
vação e modernização. (Espe-
cial para O HOJE)

Aos 42 anos, o emedebista chega ao cenário político com um perfil que desperta leituras diferentes

O Diretório Nacional do Par-
tido Socialismo e Liberdade
(PSOL) decidiu vetar a possibi-
lidade de federação com o Par-
tido dos Trabalhadores (PT),
mas aprovou, por unanimida-
de, o apoio à reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva nas eleições de 2026. A
decisão foi tomada durante reu-
nião realizada neste sábado (7).

De acordo com a resolução
aprovada pela legenda, o apoio
a Lula ainda no primeiro turno
segue a mesma estratégia ado-
tada na eleição de 2022. Nesse
sentido, o partido argumenta
que a medida está alinhada à
sua principal prioridade  polí-
tica: o enfrentamento à extre-
ma direita no País.

Além disso, o documento
aprovado pelo diretório esta-
belece que o PSOL abrirá mão
de lançar candidatura própria
à Presidência da República. A
avaliação interna é que a uni-
dade entre forças progressistas
e setores populares deve ser
priorizada no próximo pleito.

Por outro lado, a proposta
de formar uma federação
partidária com o PT foi re-
jeitada pela maioria dos di-
rigentes da legenda. O placar
da votação ficou em 75,81%

contrários à aliança, contra
24,19% favoráveis.

A rejeição já era conside-
rada provável por integrantes
da sigla. Para parte da ala do
PSOL, uma federação com o
PT poderia comprometer a au-
tonomia política do partido e
dificultar o desenvolvimento
de projetos próprios dentro do
campo da esquerda. Dessa for-

ma, o partido optou por manter
sua independência organiza-
cional, mesmo diante do apoio
político à candidatura de Lula
na disputa presidencial.

Federação com a 
Rede será mantida

Ainda durante a reunião,
os dirigentes decidiram pre-
servar a federação já existente

com a Rede Sustentabilidade
para as eleições de 2026. A
aliança entre as duas legendas
continuará válida para a dis-
puta proporcional e para arti-
culações políticas nos Estados.

Segundo a presidente do
PSOL, Paula Coradi, o debate
sobre o tema ocorreu de forma
ampla dentro do partido. A di-
rigente nacional do partido

destacou que a decisão reflete
o processo democrático interno
da legenda.

De acordo com Coradi, a
partir de agora o partido se-
guirá orientado pelas resolu-
ções aprovadas na reunião e
manter o respeito às posições
divergentes manifestadas du-
rante o debate. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

ALIANÇA, MAS SEM JUNÇÃO

A política costuma
tratar a juventude
de duas formas
distintas. Em
alguns momentos,
ela aparece como
símbolo de
renovação. Em
outros, desperta
desconfiança

Daniel Vilela deve utilizar
juventude como ativo político

Jota Eurípedes

Valter Campanato/ABr

O apoio a Lula

ainda no 1º turno

segue a mesma

estratégia adotada

na eleição de 2022

PSOL veta federação com PT, mas decide apoiar Lula em 2026



Rikelme Santos 

Na tarde de sábado (7), Atlé-
tico-GO e Goiás se enfrentaram
em partida válida pela ida das
finais do Goianão 2026.  Como
era esperado para um clássico
decisivo, Atlético-GO e Goiás
fizeram um primeiro tempo
bastante disputado e um se-
gundo tempo de bastante ten-
são no Accioly.

A intensidade marcou os pri-
meiros 45 minutos, mas as equi-
pes também conseguiram criar
boas oportunidades de gol.

O Goiás chegou primeiro.
Aos sete minutos, Jean Carlos
recebeu pela direita, cortou para
o meio e finalizou forte. O goleiro
Paulo Vítor se esticou para fazer
grande defesa no canto e evitar
o gol esmeraldino.

O Atlético respondeu pouco
depois em uma jogada confusa
dentro da área. Após bate-re-
bate, a bola ficou viva e a de-
fesa esmeraldina precisou agir
rápido. Luisão apareceu bem
para tirar praticamente em
cima da linha e salvar o Goiás.

Aos 36 minutos, o time es-
meraldino chegou a balançar
as redes. Anselmo Ramon com-
pletou para o gol, porém o ár-
bitro assinalou impedimento
de Lucas Lima na origem da
jogada e anulou o lance.

Nos minutos finais da pri-
meira etapa, os dois lados ain-
da tiveram chances. Léo Jacó
arriscou cruzado e mandou
para fora pelo Atlético. Na res-
posta, Nicolas também finali-
zou cruzado, mas a bola passou
raspando a trave. Faltou pouco
para que o placar fosse aberto
antes do intervalo.

Se no primeiro tempo o gol
não saiu, na volta do intervalo
o Goiás resolveu rapidamente.
Logo no primeiro minuto da
etapa final, Jean Carlos fez cru-
zamento pela direita. O goleiro
Paulo Vítor falhou ao tentar
encaixar a bola pelo alto, e ela
sobrou limpa para Anselmo
Ramon, que apenas empurrou
para o fundo das redes.

Logo em seguida, o Verdão
ampliou. Em jogada construí-
da pelo lado esquerdo, Nicolas

tabelou com Lucas Lima e
chegou à linha de fundo. O
lateral cruzou rasteiro para
a área, e Anselmo Ramon apa-
receu bem posicionado para
finalizar de primeira e marcar
o segundo gol esmeraldino.

Em desvantagem, o Atlé-
tico-GO tentou reagir e pas-
sou a ter mais presença no
campo ofensivo. O técnico
Rafael Lacerda promoveu as
entradas de Ariel, Jean Dias,
GH e Bruno José na tentativa
de aumentar o poder ofensi-
vo da equipe.

Apesar da pressão, o Dra-
gão encontrou dificuldades
para furar o bloqueio defen-
sivo do Goiás. As melhores
chances pararam nas mãos
do goleiro Tadeu, que fez
boas intervenções em fina-
lizações de Adriano Martins

e Bruno José.
O Goiás controlou o ritmo

da partida até o apito final. Com
a vitória por 2 a 0, o time esme-
raldino leva uma vantagem im-

portante para o jogo de volta
da final, que será disputado no
próximo domingo, dia 15 de
março, no estádio da Serrinha.
(Especial para O HOJE)

TéCniCaFICHA
Atlético-GO 0 x 2 Goiás

Gols: anselmo ramon, 1’ e 7’ do 2º tempo. Cartões amarelos:
Gegê (GEC), natã Felipe (aCG). Árbitro: anderson Daronco
(rs/FiFa). Assistentes: Danilo ricardo simon Manis (sP) e
rafael alves da silva (rs). VAR: rodrigo nunes de sá (rJ) e
Herman Brumel Vani (sP). 

Atlético-GO: Paulo Vítor; Mat-
heus ribeiro (GH), natã Felipe
(Tito), adriano Martins e Gui-
lherme lopes; Barreto (ariel),
leandro Vilela e igor Henrique;
Guilherme Marques (Jean Dias),
Derek (Bruno José) e léo Jacó.
Técnico: rafael lacerda.

Goiás: Tadeu; Diego Caito, lu-
cas ribeiro, luisão e nicolas;
Filipe Machado (Baldoria), lou-
renço (Juninho) e Gegê; lucas
lima (Pedrinho), Jean Carlos
e anselmo ramon (Cadu).

Técnico: Daniel Paulista.

8 n ESPORTES

Com dois gols
de Anselmo
Ramon,  
Goiás venceu 
o Dragão no
Antônio Accioly

EsmEraLdino na frente
Raphael Teixeira/ACG
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A temporada 2026 da Fór-
mula 1 começou com emoção
na madrugada deste domingo,
com vitória de George Russell
no Grande Prêmio da Austrália.

O piloto largou da pole po-
sition, perdeu a liderança na
largada, mas conseguiu recu-
perar a ponta para garantir o
primeiro pódio do ano.

A corrida também marcou
uma dobradinha da Mercedes,
com o jovem Kimi Antonelli
cruzando a linha de chegada
na segunda posição. O pódio
foi completado por Charles Le-
clerc, da Ferrari.

Apesar da disputa direta
entre Mercedes e Ferrari nas
primeiras posições, a equipe
alemã mostrou um ritmo su-
perior ao longo da prova. Rus-
sell chegou a perder a lideran-

ça após a largada forte de Le-
clerc, mas a estratégia da Mer-
cedes-AMG Petronas Formula
One Team, que antecipou a
parada nos boxes durante a
primeira bandeira amarela,
foi decisiva para recuperar o
controle da corrida.

Depois disso, o britânico
administrou a vantagem até a
bandeirada final. A Ferrari ain-
da colocou Lewis Hamilton na
quarta posição, fazendo tam-
bém uma dobradinha na 3ª e
4ª colocação.

Bortoleto pontua na
estreia da Audi

Outro destaque da prova
foi o brasileiro Gabriel Borto-
leto, que terminou na nona
colocação e marcou pontos
logo na primeira corrida da

nova equipe Audi F1 Team.
Bortoleto manteve a posição

de largada e entrou para a histó-
ria da equipe ao se tornar o pri-
meiro piloto a terminar no top-
10 com a Audi na Fórmula 1.

A equipe alemã também al-
cançou um feito relevante: foi
a primeira escuderia a pontuar
na estreia desde a Aston Martin
F1 Team, em 2021.

Após a corrida, o brasi-
leiro celebrou o resultado,
mas destacou que ainda há
ajustes a serem feitos no tra-
balho da equipe.

“Nono pela primeira corrida
de Audi é uma coisa que eu as-
sinaria embaixo se tivessem me
falado no começo do ano. É in-
crível pontuar na primeira eta-
pa”, afirmou Bortoleto. (Rikelme
Santos, especial para O HOJE)

Primeira corrida do ano mostra briga interessante entre Mercedes e Ferrari

Após derrota no clássico
deste sábado, em partida
válida pela ida da final do
campeonato goiano 2026,
o Atlético Goianiense anun-
ciou por meio das suas re-
des sociais a demissão do
seu treinador Rafael La-
cerda.

O dragão foi derrotado
pelo Verdão por 2×0, no An-
tônio Accioly, com dois gols
de Anselmo Ramon no se-
gundo tempo.

Lacerda estava a frente
do Atlético desde julho de
2025 e teve seu contrato
renovado em novembro
do ano passado. O treina-
dor comandou o dragão
em 34 partidas, somando
15 vitórias, 10 empates e 9
derrotas.

Até o clássico deste sá-
bado, Lacerda não havia
perdido nenhum clássico
na temporada e chegou a
ser chamado de “rei dos

clássicos”.
Até o momento não há

movimentação por parte
da diretoria do Dragão a
respeito de um novo co-
mandante. O Atlético Goia-
niense volta a campo na
próxima quarta-feira (11),
diante do Porto Velho, em
Rondônia, o confronto é vá-
lido pela terceira fase da
Copa do Brasil. 

Em seguida, o Dragão
terá pela frente novamente
o Goiás, na partida de volta
da decisão do Goianão. O
Goiás tem a vantagem de
2x0 conquistada no primei-
ro jogo e joga apenas por
um empate e pode perder
por um gol de diferença. 

O Atlético-GO terá que
vencer por 2 gols para levar
a decisão para os pênaltis
e por 3 gols de diferença
caso queira ser campeão
direto. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Rafael Lacerda é
demitido do Atlético
Goianiense após 
derrota para o Goiás

FORA DO DRAGÃO

Russel vence GP da Austrália;
Bortoleto fica em 9º na 1ª corrida

FÓRMULA 1 
Reprodução/Mercedes Motor Sports

O treinador foi comunicado da decisão 
da diretoria logo após o clássico 

Raphael Teixeira/ACG

Apesar da pressão, o Dragão encontrou dificuldades para furar o bloqueio defensivo do Goiás. Melhores chances pararam nas mãos de Tadeu
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Letícia Leite

O câncer de colo do útero
permanece entre os principais
desafios de saúde pública em
Goiás. Dados da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás (SES-
GO) indicam que, em 2024,
foram registrados 981 casos
da doença no Estado. No mes-
mo período, 252 mortes foram
contabilizadas, segundo dados
ainda considerados prelimi-
nares. Em 2025, até o momen-
to, 622 casos foram notificados
e seguem em processo de con-
solidação nos sistemas oficiais.
Diante desse cenário, a cam-
panha Março Lilás ganha des-
taque ao mobilizar instituições
de saúde em todo o País para
ampliar a conscientização so-
bre prevenção, diagnóstico
precoce e tratamento da doen-
ça. A iniciativa nacional busca
incentivar a vacinação contra
o Papilomavírus Humano
(HPV) e a realização do exame
preventivo Papanicolau, duas
estratégias consideradas fun-
damentais para reduzir casos
e mortes.

O câncer de colo do útero
está diretamente associado à
infecção persistente pelo HPV.
Segundo o Instituto Nacional
de Câncer (Inca), o vírus é res-
ponsável por cerca de 99%
dos casos da doença no Brasil.
A infecção ocorre principal-

mente por contato sexual e
representa uma das infecções
sexualmente transmissíveis
mais comuns no mundo. Ape-
sar da incidência significativa,
especialistas destacam que a
doença apresenta alto poten-
cial de prevenção. O rastrea-
mento por meio do exame Pa-
panicolau permite identificar
alterações nas células do colo
do útero antes do desenvolvi-
mento do câncer, o que possi-
bilita tratamento precoce e
eleva significativamente as
chances de cura.

Em Goiás, o exame pre-
ventivo é ofertado gratuita-
mente pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), principalmente
nas Unidades Básicas de Saúde
(UBSs). Em 2024, foram reali-
zados cerca de 384 mil exames
no Estado. Em 2025, até o mo-
mento, o sistema registra apro-
ximadamente 356 mil exames
realizados, número que ainda
passa por atualização. Outra
estratégia essencial envolve a
vacinação contra o HPV. O
imunizante protege contra os
principais tipos do vírus as-
sociados ao desenvolvimento
do câncer de colo do útero e
integra o calendário nacional
de vacinação.

A vacina está disponível
gratuitamente no SUS para
meninas e meninos de 9 a 14
anos. A meta estabelecida pelo

Ministério da Saúde prevê co-
bertura vacinal de 90% dessa
população, índice considerado
necessário para reduzir a cir-
culação do vírus e prevenir
casos futuros da doença. Em
Goiás, os índices apresentam
avanço gradual, embora ainda
permaneçam abaixo da meta
nacional. Em 2025, a cobertura
vacinal entre meninas de 9 a
14 anos chegou a 85,40%. En-
tre meninos da mesma faixa
etária, o índice ficou em
75,35%. No ano anterior, a co-
bertura foi de 81,50% entre
meninas e 67,95% entre me-
ninos. Em 2023, os percentuais
foram ainda menores: 75,50%
e 55,34%, respectivamente.

A Secretaria de Estado da
Saúde reforça que manter a
vacinação em dia representa
uma das estratégias mais efi-
cazes para reduzir a incidên-

cia da doença nos próximos
anos. O imunizante protege
contra tipos de HPV conside-
rados de alto risco para o de-
senvolvimento de tumores.
Além das ações de prevenção,
a rede pública estadual ofe-
rece atendimento para diag-
nóstico e acompanhamento
de pacientes com suspeita ou
confirmação da doença. O
atendimento ocorre em hos-
pitais estaduais, policlínicas
e unidades conveniadas ao
SUS, com acesso regulado pelo
sistema público de saúde. Em
2025, a rede estadual registrou
57.331 consultas ginecológicas,
número que inclui atendimen-
tos voltados para prevenção,
investigação de sintomas e
acompanhamento clínico.

A vacina contra o Papilo-
mavírus Humano representa
uma das principais ferramen-

tas de prevenção contra o cân-
cer de colo do útero e outras
doenças associadas ao vírus.
Disponível gratuitamente no
SUS, o imunizante protege
contra os tipos de HPV mais
frequentemente relacionados
ao desenvolvimento de tumo-
res. A SES-GO reforça que a
vacina é segura, eficaz e am-
plamente estudada em diver-
sos países. O imunizante in-
tegra o calendário nacional
de vacinação e está disponível
em unidades de saúde de todo
o Estado.

Na rede privada, o custo
médio da vacina pode chegar
a cerca de R$ 900 por dose,
valor que limita o acesso de
parte significativa da popula-
ção. No SUS, a imunização é
ofertada gratuitamente para
meninas e meninos de 9 a 14
anos. (Especial para O HOJE)

Estado registrou 981 casos e 
252 mortes em 2024; campanha
nacional chama atenção para vacinação
contra HPV e exame preventivo

Doença é um dos principais desafios de saúde e pode ser evitada com diagnóstico precoce e imunização

Câncer de colo do útero segue
como desafio da saúde pública

Freepik
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Um micro-ônibus escolar
que transportava atletas de
vôlei da Cidade Ocidental (GO),
se envolveu em um acidente,
na Epia Sul, na altura da Can-
dangolândia, no Distrito Fede-
ral, no último sábado (7). O
veículo colidiu contra uma ár-
vore e uma passarela após o
motorista perder o controle
da direção. Ao todo, 17 pessoas
ficaram feridas, entre adoles-
centes e adultos.

Segundo informações pre-
liminares, o grupo seguia
para participar de um torneio
no Guará quando ocorreu
uma possível falha mecânica.
A suspeita inicial é de que a
barra de direção do micro-
ônibus tenha se rompido, o
que fez com que o motorista
perdesse o controle e acabas-
se atingindo estruturas às
margens da via.

De acordo com relatos de
passageiros, algumas pessoas
estavam em pé ou sentadas
no corredor, já que não havia
assentos suficientes para todos
os ocupantes. Após a colisão,
a porta do micro-ônibus tra-
vou e começou a sair fumaça
do veículo.

Diante da situação, o mo-
torista e professores que acom-

panhavam a equipe agiram
rapidamente e retiraram os
adolescentes pelas janelas, evi-
tando riscos maiores e garan-
tindo a saída segura dos pas-
sageiros.

A mãe de uma das atletas,
a adolescente Júlia, de 13 anos,
contou que recebeu a notícia
do acidente por volta das 8h e
descreveu o momento de gran-
de apreensão. Lilian Amarílis,

de 50 anos, disse que havia
sonhado com uma colisão na
noite anterior e interpretou o
reencontro com a filha sem
ferimentos graves como um
livramento.

O Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal (CBM-DF)
realizou o atendimento das
vítimas e encaminhou 16 pes-
soas para os hospitais de
Base, Taguatinga e Ceilândia.

Segundo os socorristas, os
feridos apresentavam esco-
riações e suspeitas de fratu-
ras, mas estavam conscientes
durante o resgate.

A Polícia Militar também
esteve no local e realizou o
teste do bafômetro no moto-
rista, que apresentou resultado
negativo. Já a Polícia Civil do
Distrito Federal (PCDF) realizou
a perícia para investigar as

causas do acidente e confirmar
se houve falha mecânica no
sistema de direção do veículo.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Cidade
Ocidental informou que o mi-
cro-ônibus estava com docu-
mentação regular e manuten-
ção em dia, seguindo as nor-
mas exigidas para o transporte
escolar. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

VÔLEI GOIANO

Renata Ferraz

Médicos que atuam no Hos-
pital e Maternidade Municipal
Célia Câmara, em Goiânia,
anunciaram uma paralisação
de 48 horas a partir das 7h,
desta segunda-feira (9). Duran-
te o período, os profissionais
irão manter apenas atendi-
mentos de urgência e emer-
gência, enquanto consultas,
exames e procedimentos ele-
tivos devem ser suspensos tem-
porariamente.

A decisão foi tomada após
Assembleia Geral Extraordi-
nária Permanente realizada
pelo Sindicato dos Médicos no
Estado de Goiás (Simego) na
noite da última quarta-feira
(3). De acordo com a entidade,
o movimento ocorre diante de
atrasos no pagamento de ho-
norários médicos e também
por problemas relacionados
às condições de trabalho den-
tro da unidade de saúde.

Segundo o sindicato, a pa-
ralisação deverá seguir até as
7h do dia 11 de março. Nesse
período, apenas os atendimen-

tos considerados essenciais
continuarão sendo realizados,
como determina a legislação
em serviços de saúde. A enti-
dade afirma ainda que os pro-
fissionais tentaram abrir diá-
logo com os responsáveis pela
administração da maternidade,
mas até o momento não houve
avanço nas negociações.

De acordo com o Simego,
a situação enfrentada pelos
médicos reflete um problema
recorrente. A entidade afirma
que os atrasos nos pagamen-
tos e as dificuldades estrutu-
rais na unidade vêm sendo
relatados há anos pelos pro-
fissionais que atuam no hos-
pital. Diante da ausência de
solução, a categoria decidiu
interromper parte das ativi-
dades como forma de pres-
sionar por providências.

Urgência será mantida
Apesar da paralisação, o

sindicato informou que os

serviços de urgência e emer-
gência continuarão funcio-
nando normalmente, garan-
tindo atendimento a gestantes
em situação de risco e outros
casos que necessitem de as-
sistência imediata. A medida
busca evitar prejuízos maio-
res à população atendida pela
maternidade.

Entre as principais reivin-
dicações da categoria está o
pagamento imediato dos ho-
norários em atraso, além de
melhorias nas condições de
trabalho dentro da unidade.
Os médicos também cobram
a garantia de equipes comple-
tas, reposição de profissionais
e a disponibilidade de mate-
riais e insumos necessários
para o atendimento adequado
aos pacientes.

Para o Simego, a regulari-
zação dos pagamentos e a
melhoria da estrutura da ma-
ternidade são fundamentais
não apenas para os profis-

sionais, mas também para a
qualidade da assistência pres-
tada à população. Segundo o
sindicato, garantir que mé-
dicos recebam em dia e te-
nham condições adequadas
de trabalho é essencial para
assegurar um atendimento
seguro e digno às gestantes
e recém-nascidos atendidos
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) na Capital.

A entidade também ressal-
ta que a paralisação reflete
uma realidade que vem sendo
denunciada há anos pelo sin-
dicato. De acordo com o sin-
dicato, atrasos recorrentes de
pagamentos e problemas es-
truturais acabam comprome-
tendo a rotina de trabalho dos
profissionais e gerando preo-
cupação quanto à continuida-
de e qualidade dos serviços
prestados.

As reivindicações apresen-
tadas pelos médicos foram en-
caminhadas à Secretaria Mu-

nicipal de Saúde de Goiânia, à
Sociedade Beneficente São José,
responsável pela gestão da uni-
dade, e também às empresas
terceirizadas que participam
da prestação de serviços no
hospital. O sindicato afirma
que aguarda um posiciona-
mento oficial das instituições
envolvidas.

Mesmo com a paralisação
anunciada, o Simego afirma
que permanece aberto ao diá-
logo e espera que uma solução
seja apresentada de forma rá-
pida. A expectativa da entidade
é que os pagamentos atrasados
sejam regularizados e que me-
didas sejam adotadas para ga-
rantir melhores condições de
trabalho, permitindo assim a
retomada completa dos aten-
dimentos após o período de
paralisação. Caso não haja
avanço nas negociações, o sin-
dicato não descarta novas mo-
bilizações da categoria. (Espe-
cial para O HOJE)

Categoria cobra
pagamento 
de honorários
atrasados 
e denuncia
dificuldades 
nas condições 
de trabalho.
Atendimentos
eletivos serão
suspensos durante
o movimento;
urgência e
emergência
continuarão
funcionando 
na unidade

Paralisação foi aprovada em assembleia e deve durar até o dia 11 de março

Médicos iniciam paralisação de 48
horas na Maternidade Célia Câmara

Divulgação

Divulgação/CBM-DF
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Veículo seguia

para torneio

quando perdeu o

controle na Epia

Sul no DF; feridos

foram levados

conscientes 

a hospitais 
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Acidente de micro-ônibus com atletas deixa 17 feridos no DF



O futuro das operações de
delivery no Brasil aguarda de-
finição jurídica após o Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO)
adiar, na última quinta-feira
(5), o julgamento que analisa
a legalidade da cobrança de
valor mínimo para pedidos em
plataformas de entrega. A sus-
pensão na 7ª Câmara Cível
ocorreu após pedido de vista
da desembargadora Dra. Ana
Cristina Ribeiro Peternella
França, que solicitou mais tem-
po para analisar a Ação Civil
Pública movida pelo Ministério
Público de Goiás (MP-GO).

A controvérsia gira em tor-
no da interpretação jurídica
da prática. O MP-GO sustenta
que a exigência de um ticket
mínimo configura “venda ca-
sada”, sob o argumento de que
o consumidor seria levado a
comprar mais produtos do que
pretendia para concluir o pe-
dido. Já a defesa do iFood e re-
presentantes do setor gastro-
nômico afirmam que a medida
é necessária para garantir a

sustentabilidade financeira dos
estabelecimentos.

Os advogados Miguel Can-
çado e Thais Cordeiro, repre-
sentantes da plataforma, des-
tacaram que o iFood atua como
suporte para mais de 460 mil
parceiros no País e ressaltaram

que o valor mínimo não é de-
finido pela empresa, mas ex-
clusivamente pelos donos dos
restaurantes.

Segundo a defesa, uma
eventual proibição poderia ge-
rar impactos em todo o terri-
tório nacional, afetando espe-

cialmente pequenos empreen-
dedores que dependem do va-
lor mínimo para cobrir custos
operacionais. O advogado Mau-
rício Giannico, da Abrasel, aler-
tou que a ausência dessa prá-
tica poderia inviabilizar mi-
lhares de negócios, já que pe-

didos de valor muito baixo ge-
rariam prejuízos logísticos.

Enquanto a procuradora
Ivana Farina mantém o posi-
cionamento do MP-GO pela
proibição, o processo segue
sem data definida para retor-
nar à pauta de julgamentos. O
iFood afirma permanecer aber-
to ao diálogo para garantir a
sustentabilidade do setor e a
diversidade de ofertas aos con-
sumidores. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Pedido de vista no

Tribunal de Justiça

de Goiás suspende

análise sobre a

cobrança mínima

em aplicativos 

de entrega

Justiça adia julgamento do valor mínimo no delivery
PEDIDOS

Anna Salgado

O cenário da segurança e
saúde no trabalho no Brasil
passa por uma transformação
com a atualização da Norma
Regulamentadora nº 1 (NR-1).
Emitida pelo Ministério do Tra-
balho, a nova regra determina
que as organizações passem a
incluir explicitamente a gestão
de riscos psicossociais em seus
ambientes corporativos. A me-
dida deixa de ser apenas re-
comendação e se torna obri-
gação legal, exigindo que as
empresas identifiquem, previ-
nam e monitorem fatores que
possam comprometer a saúde
mental dos trabalhadores.

Com fiscalização prevista
para começar em maio de
2026, as empresas que não se
adequarem poderão sofrer san-
ções aplicadas pelas autorida-
des regionais. A mudança bus-
ca enfrentar um problema
crescente no País: o aumento
dos afastamentos por trans-
tornos mentais, que gera custos
elevados tanto para o governo
quanto para o setor privado.

Nesse processo, as empre-
sas devem primeiro diagnos-
ticar os fatores de risco psi-
cossociais presentes no am-
biente de trabalho, identifi-
cando situações que possam
afetar a saúde mental dos co-
laboradores. Em seguida, é ne-
cessário avaliar a gravidade e
a probabilidade desses riscos,
classificando os níveis de amea-
ça e definindo a urgência das
intervenções.

A partir desse diagnóstico,
deve ser elaborado um plano
de ação com medidas preven-

tivas, acompanhado de mo-
nitoramento contínuo para
verificar a eficácia das estra-
tégias adotadas. Esse acom-
panhamento precisa ser sis-
temático e integrado à gestão
da empresa.

Especialistas apontam que
investir na saúde mental tam-
bém traz benefícios organiza-
cionais. Ambientes mais sau-
dáveis tendem a reduzir o ab-
senteísmo e a rotatividade,
além de diminuir o estresse
crônico e conflitos internos,
fatores que impactam direta-
mente a produtividade.

A NR-1 também detalha as
responsabilidades de empre-
gadores e trabalhadores. Cabe
às empresas não apenas cum-
prir as normas, mas informar
os funcionários sobre os riscos
presentes no ambiente laboral
e as medidas de prevenção
adotadas. Nos casos de assédio
sexual ou outras formas de
violência, as empresas que pos-
suem Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA) de-
vem incluir regras de conduta
em seus regulamentos internos
e criar procedimentos formais

para recebimento de denún-
cias, garantindo inclusive o
anonimato dos denunciantes.

Por outro lado, os traba-
lhadores também possuem de-
veres definidos pela norma,
como colaborar com a aplica-
ção das regras de segurança,
submeter-se aos exames mé-
dicos previstos e cumprir as
ordens de serviço relacionadas
à segurança do trabalho. A
atualização da NR-1 reforça
ainda o direito do trabalhador
de interromper suas atividades
ao identificar uma situação de
risco grave e iminente para
sua vida ou saúde.

Outro ponto central da nor-
ma é a obrigatoriedade de ca-
pacitação e treinamento. A
atualização permite que essas
atividades ocorram nas mo-
dalidades presencial, semi-
presencial ou a distância
(EAD), desde que atendam a
requisitos pedagógicos e tec-
nológicos específicos.

Para que o treinamento
em formato EAD seja válido,
a empresa deve manter um
Projeto Pedagógico atualizado,
com objetivos, conteúdo pro-

gramático, carga horária e
instrumentos de avaliação da
aprendizagem. Também é ne-
cessário oferecer um canal
de comunicação para escla-
recimento de dúvidas e ga-
rantir o funcionamento ade-
quado de um Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem (AVA).
O período dedicado às capa-
citações é contabilizado como
tempo de trabalho efetivo.

A norma prevê tratamento
simplificado para Microem-
preendedores Individuais
(MEI), Microempresas (ME) e
Empresas de Pequeno Porte
(EPP). No caso do MEI, não há
obrigatoriedade de elaborar o
Programa de Gerenciamento
de Riscos (PGR), embora o tra-
balhador deva ser incluído nas
ações de prevenção da empre-
sa contratante quando atuar
em suas dependências.

Microempresas e empresas
de pequeno porte classificadas
nos graus de risco 1 e 2 que
não identificarem exposição a
agentes físicos, químicos ou
biológicos também podem ser
dispensadas do PGR, desde que
realizem a declaração digital

das informações conforme mo-
delo da Secretaria de Trabalho.
Ainda assim, a dispensa não
elimina a obrigação de realizar
exames médicos ocupacionais
e emitir o Atestado de Saúde
Ocupacional (ASO).

Ao exigir que as empresas
gerenciem esses riscos inter-
namente, o Estado busca esti-
mular a prevenção primária,
evitando o adoecimento do tra-
balhador e a sobrecarga do sis-
tema de seguridade social. Nes-
se processo, as análises de aci-
dentes e doenças relacionadas
ao trabalho passam a exigir
documentação mais rigorosa e
identificação das causas.

O Inventário de Riscos Ocu-
pacionais, que deve ser man-
tido atualizado por no mínimo
20 anos, ganha papel central
na formação de um histórico
sobre saúde ocupacional no
País. Em síntese, a nova NR-1
reconhece que a segurança
do trabalhador vai além da
integridade física e inclui o
equilíbrio psicossocial, am-
pliando o conceito de proteção
no ambiente laboral. (Especial
para O HOJE)

Atualização 
da norma de
segurança do
trabalho e exige
que organizações
identifiquem e
previnam fatores
que afetam a
saúde mental 
dos trabalhadores

Gestão de riscos psicossociais nas
empresas se torna obrigatória

Freepik

Fernando Frazão/ABr

Novas regras obrigam empresas a identificar, prevenir e monitorar fatores que possam comprometer a saúde mental no trabalho
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12 n MUNDO

O primeiro-ministro do
Reino Unido, Keir Starmer,
conversou neste domingo
(8) com o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, em meio a novas
tensões entre os dois go-
vernos relacionadas à guer-
ra contra o Irã. O contato
ocorreu após Trump voltar
a criticar o líder britânico
por considerar insuficiente
o apoio de Londres à cam-
panha militar conduzida
por Washington.

Segundo comunicado
divulgado pelo gabinete
de Starmer, os dois líderes
trataram da situação no
Oriente Médio e da coo-
peração militar entre os
dois países. A nota men-
ciona o uso de bases da
Royal Air Force para apoiar
operações de autodefesa
coletiva de aliados na re-
gião. “Os líderes começa-
ram discutindo a situação
atual no Oriente Médio e
a cooperação militar entre
o Reino Unido e os EUA
por meio do uso de bases
da RAF (Força Aérea Real
Britânica) em apoio à au-
todefesa coletiva dos par-
ceiros na região”, afirmou
uma porta-voz.

A nota não citou críti-
cas recentes feitas por
Trump na rede social

Truth Social. Na publica-
ção, o presidente reagiu
à notícia de que o Reino
Unido avalia enviar o por-
ta-aviões HMS Prince of
Wales para o Oriente Mé-
dio e escreveu: “Não pre-
cisamos de pessoas que
se juntam a guerras de-
pois que já vencemos!”.

As declarações surgiram
após o Ministério da Defesa
britânico anunciar que o
porta-aviões HMS Prince
of Wales estava sendo pre-
parado para um possível
deslocamento ao Oriente
Médio. Autoridades britâ-
nicas, porém, afirmaram
que nenhuma decisão final
havia sido tomada sobre o
envio do navio.

Nos últimos dias,
Trump criticou repetida-
mente Starmer após Lon-
dres ter bloqueado ini-
cialmente o uso de bases
britânicas por forças nor-
te-americanas em ata-
ques contra o Irã. O pri-
meiro-ministro — que,
posteriormente, autori-
zou o uso de instalações
britânicas — defendeu a
decisão, afirmando que
precisava garantir que
qualquer ação militar
fosse legal e planejada.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Trump e Starmer
conversam após tensão
envolvendo guerra no Irã

ALIADOS

Lalice Fernandes

A guerra no Irã entrou no
nono dia, no domingo (8),  com
novos bombardeios sobre Teerã
e com o futuro político do país
ainda indefinido após a morte
do líder supremo, Ali Khame-
nei. O processo para escolha
do sucessor ocorre em meio à
ofensiva militar e também a
declarações do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
que afirma querer influência
no cenário político iraniano.
Neste domingo, Trump afirmou
que o dirigente que assumir o
comando do país poderá ter
dificuldade para permanecer
no cargo se não contar com a
aprovação de Washington. A
declaração foi feita durante en-
trevista à emissora ABC News.
“Ele vai ter que obter nossa
aprovação”, disse o presidente.
"Se ele não obtiver nossa apro-
vação, não vai durar muito",
acrescentou.

A sucessão foi aberta depois
que Khamenei morreu em
bombardeios contra a capital
iraniana no dia 28 de fevereiro.
Desde então, a definição do
novo líder supremo está nas
mãos da Assembleia de Peritos,
colegiado formado por 88 clé-
rigos responsável por eleger a

autoridade máxima do país.
Informações divulgadas pela
imprensa estatal iraniana in-
dicam que o órgão já teria rea-
lizado uma votação para defi-
nir o sucessor, embora o re-
sultado ainda não tenha sido
anunciado oficialmente. Até
que a escolha seja formalizada,
um conselho interino mantém
o funcionamento das institui-
ções do Estado.

O tema da sucessão passou
a ganhar destaque também nas
declarações do governo norte-
americano. Em entrevista ao
site Axios, na quinta-feira (5),
Trump afirmou que considera
necessário acompanhar de per-
to a definição do novo líder

iraniano e declarou que pre-
tende se envolver pessoalmente
na questão. O presidente criti-
cou a possibilidade de que Moj-
taba Khamenei, filho do líder
morto, seja escolhido para o
cargo. “O filho de Khamenei é
inaceitável para mim. Quere-
mos alguém que traga harmo-
nia e paz ao Irã. Eles estão per-
dendo tempo. O filho de Kha-
menei é um peso morto”, afir-
mou Trump.

Em outra entrevista, conce-
dida à CNN internacional, o
presidente afirmou que a prin-
cipal preocupação dos EUA não
é o modelo político que surgirá
no Irã, mas a forma como o
novo governo se relacionará

com Washington e com seus
aliados na região. “Precisa haver
um líder que seja justo e correto,
que trate bem os Estados Unidos
e Israel e também os outros
países do Oriente Médio”, de-
clarou. Relatos citados pela Casa
Branca também apontam Moj-
taba Khamenei como um dos
nomes discutidos no processo
sucessório. A porta-voz do go-
verno americano, Karoline Lea-
vitt, afirmou recentemente que
informações recebidas por Was-
hington indicam o religioso en-
tre os principais candidatos.

No Irã, o ministro das Rela-
ções Exteriores do país, Abbas
Araghchi, afirmou que a esco-
lha do novo líder supremo é

uma decisão interna e rejeitou
qualquer possibilidade de in-
fluência externa. Em entrevista
ao programa “Meet the Press”,
da emissora NBC, Araghchi dis-
se que ainda não há definição
oficial e que rumores sobre o
resultado da votação não po-
dem ser confirmados. “Há mui-
tos rumores circulando, mas
precisamos aguardar a Assem-
bleia de Peritos se reunir e vo-
tar no novo Líder Supremo”,
afirmou. O chanceler reiterou
a posição do governo iraniano.
“Não permitimos que ninguém
interfira em nossos assuntos
internos. Isso é assunto do
povo iraniano”, disse. (Espe-
cial para O HOJE)

No 9º dia de
guerra, presidente
americano afirma
que novo líder
supremo não 
deve durar sem
aprovação de
Washington

Trump diz que sucessor no
Irã precisa ter aval dos EUA

Ministro iraniano rejeita influência de Washington sobre escolha do sucessor de Ali Khamenei no país

A intensificação dos ata-
ques israelenses no Líbano
ao longo da semana elevou o
número de vítimas no país e
ampliou a pressão sobre áreas
urbanas próximas à capital.
De acordo com o Ministério
da Saúde libanês, 394 pessoas
morreram desde o início das
operações militares. O balan-
ço inclui 83 crianças e 42 mu-
lheres. Outras 1.130 pessoas
ficaram feridas, entre elas
254 crianças e 274 mulheres,
segundo o ministro da Saúde,
Rakan Nasreddine.

A escalada militar ocorre
enquanto Israel afirma que
a ofensiva busca eliminar o
Hezbollah, grupo armado
apoiado pelo Irã e presente
no território libanês. O avan-
ço das operações tem provo-
cado impacto direto sobre a
população civil. A ministra
de Assuntos Sociais do Líba-
no, Haneen Sayed, informou
que mais de 450 mil pessoas
foram registradas como des-
locadas dentro do país.

Os ataques israelenses têm
atingido diferentes áreas do
território libanês. O distrito
de Dahieh, localizado ao sul
de Beirute e associado à pre-
sença do Hezbollah, perma-
nece entre os principais alvos.
Na manhã de domingo (8), no-
vos bombardeios foram regis-

trados na região metropolita-
na ao sul da capital.

Durante a madrugada do
mesmo dia, um ataque atingiu
um hotel no centro de Beirute.
Segundo o Ministério da Saúde
libanês, quatro pessoas mor-
reram e dez ficaram feridas.
Israel afirmou que a operação
tinha como objetivo atingir lí-
deres da Guarda Revolucio-
nária do Irã que estariam na
capital libanesa.

Em paralelo aos bombar-
deios, o Hezbollah lançou
uma ofensiva considerada a
maior desde o início dos con-
frontos. Mísseis e foguetes fo-
ram disparados contra Israel,

mas não houve registro de
feridos ou danos.

O serviço de emergência
israelense Estrela de David
Vermelha informou que dez
pessoas morreram em Israel
desde o início da guerra con-
tra o Irã. O número foi atua-
lizado após informações an-
teriores indicarem 12 vítimas
em ataques iranianos. Se-
gundo a instituição, o siste-
ma de defesa aérea conhe-
cido como “Domo de Ferro”
tem interceptado quase to-
dos os mísseis lançados con-
tra cidades israelenses. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Ataques israelenses
ampliam mortes no Líbano

ORIENTE MÉDIO

Bombardeios israelenses elevam vítimas, 
provocam deslocamentos e ampliam confrontos 

Divulgação/Casa Branca

Reprodução/@netanyahu

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2026



n 13

Organismo produz muco continuamente como parte do sistema de defesa das vias aéreas

Leticia Marielle

A alteração na cor da secre-
ção nasal durante episódios de
doença é uma situação comum
e que costuma gerar dúvidas.
Especialistas explicam que a
tonalidade e a consistência do
muco podem fornecer pistas
importantes sobre a forma
como o sistema imunológico
está reagindo a infecções ou
processos inflamatórios no or-
ganismo. Produzido pelas mem-
branas que revestem as cavi-
dades nasais, o muco exerce
um papel essencial na proteção
do sistema respiratório. Embora
muitas vezes seja associado
apenas ao desconforto de res-
friados e alergias, essa subs-
tância funciona como uma bar-
reira natural, capaz de capturar
poeira, vírus, bactérias e outras
partículas presentes no ar, im-
pedindo que alcancem regiões
mais profundas das vias respi-
ratórias.

Além da função de filtragem,
o muco também contém com-
ponentes com ação antimicro-
biana. Entre eles estão enzimas
como a lisozima e a lactoferrina,
que ajudam a combater micro-
rganismos ao danificar estru-
turas das células bacterianas e
limitar sua multiplicação. Esse
mecanismo contribui para re-
forçar as defesas naturais do
corpo mesmo quando a pessoa
não apresenta sintomas de
doença. De acordo com espe-
cialistas, o organismo produz
muco continuamente como par-
te do sistema de defesa das vias
aéreas. No entanto, durante
quadros infecciosos ou infla-
matórios, essa secreção pode
sofrer alterações perceptíveis,
tornando-se mais espessa,
abundante e, em alguns casos,
adquirindo diferentes colora-
ções. Essas mudanças refletem
a resposta do sistema imuno-
lógico na tentativa de neutrali-
zar agentes que ameaçam a
saúde.

Embora muitas pessoas con-
siderem o muco apenas um in-
cômodo comum em gripes e
resfriados, especialistas afir-
mam que as diferentes tonali-
dades da secreção podem re-
fletir como o organismo está
reagindo a infecções, alergias
ou irritações ambientais. O
muco transparente é conside-
rado o padrão de normalidade.
Composto principalmente por
água, além de proteínas, sais e
células de defesa, ele tem a fun-
ção de manter as fossas nasais
hidratadas e de reter partículas
presentes no ar, como poeira e
microrganismos. No entanto,
alergias ou fases iniciais de in-
fecções virais podem provocar
aumento na produção dessa
secreção.

Quando o muco passa a apre-
sentar coloração branca, o qua-
dro geralmente está associado
à congestão nasal. A inflamação
dos tecidos do nariz reduz o
fluxo da secreção, tornando-a
mais espessa. Esse processo cos-
tuma ocorrer no início de in-
fecções respiratórias, como o
resfriado, quando o sistema
imunológico começa a reagir

contra agentes invasores. A se-
creção amarelada, por sua vez,
indica que o organismo está
mobilizando células de defesa
para combater uma infecção.
Durante esse processo, glóbulos
brancos atuam contra vírus ou
bactérias e liberam substâncias
que alteram a coloração do
muco. Esse fenômeno é frequen-
temente observado em doenças
virais, como resfriado, gripe e
infecções provocadas pelo vírus
sincicial respiratório.

Já o muco esverdeado pode
surgir quando a resposta imu-
nológica se intensifica. A to-
nalidade verde está relaciona-
da à presença de enzimas li-
beradas por neutrófilos, um
tipo de glóbulo branco envol-
vido no combate a microrga-
nismos. Embora muitas pes-
soas associem essa cor a in-
fecções bacterianas, ela tam-
bém pode aparecer em qua-
dros virais quando a reação
do sistema imunológico se tor-
na mais intensa. Tons rosados
ou avermelhados indicam a
presença de pequenas quan-
tidades de sangue no muco.
Esse quadro geralmente ocorre

quando as mucosas nasais es-
tão irritadas ou ressecadas,
seja por exposição ao ar seco
ou por assoar o nariz com fre-
quência. Na maioria dos casos,
pequenas manchas de sangue
não representam gravidade.

A secreção marrom ou ala-
ranjada pode resultar da mis-
tura de muco com sangue seco
ou da inalação de partículas do
ambiente, como poeira e fuma-
ça. Embora geralmente não re-
presente risco imediato, esse
tipo de alteração pode indicar
irritação persistente das vias
respiratórias. Mais rara, a pre-
sença de muco preto exige
maior atenção. Especialistas
alertam que essa coloração pode
estar associada à exposição in-
tensa a poluentes, como fuligem
e fumaça de cigarro, ou, em si-
tuações menos comuns, a in-
fecções fúngicas, especialmente
em pessoas com o sistema imu-
nológico comprometido. Nesses
casos, a avaliação médica é re-
comendada.

O muco nasal desempenha
um papel importante na defesa
do organismo. Responsável por
reter e neutralizar microrga-

nismos potencialmente nocivos,
ele funciona como uma barreira
natural que impede a entrada
de vírus, bactérias e outras par-
tículas nas vias respiratórias
mais profundas. Especialistas
explicam que mudanças na cor
e na consistência dessa secreção
podem fornecer indícios sobre
o estado de saúde do indivíduo.
Essas variações ajudam a com-
preender como o sistema imu-
nológico está reagindo a infec-
ções ou processos inflamatórios,
além de auxiliar na diferencia-
ção entre quadros virais e bac-
terianos. Mais do que um sim-
ples sintoma associado a res-
friados e alergias, o muco reflete
a atividade do sistema imuno-
lógico. Suas diferentes tonali-
dades e texturas evidenciam os
mecanismos de defesa que o
organismo mobiliza para com-
bater agentes invasores e pre-
servar o funcionamento ade-
quado do corpo.

A coloração e a textura da
secreção nasal podem ajudar a
indicar o tipo de infecção que
afeta o organismo. Embora não
substituam a avaliação médica,
essas características costumam
oferecer pistas sobre se o quadro
está relacionado a vírus ou bac-
térias. Nos casos de infecções
virais, como resfriados e gripes,
é comum que o quadro comece
com muco transparente e mais
fluido. Com a evolução da res-
posta imunológica, a secreção
pode tornar-se mais espessa e
adquirir tonalidade amarelada,
resultado da atuação das células
de defesa no combate ao vírus.

Já em infecções bacterianas,
como a sinusite, a secreção na-
sal tende a ser mais densa e
persistente, geralmente com
coloração amarela ou esver-
deada. O quadro também pode
vir acompanhado de sintomas
como dor facial, sensação de
pressão na região da testa e ao
redor dos olhos, além de con-
gestão nasal prolongada. (Es-
pecial para O HOJE)

O muco contém componentes com ação antimicrobiana

Essência

Cor e textura do muco podem
indicar infecções respiratórias

Fotos: Freepik
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Domingão e você fica ma-
ravilhado de olhar aquele
tanto de gente na Feira Hip-
pie, um evento semanal em
Goiânia que atrai consumi-
dores de grande parte da
América do Sul. Agora, ima-
gine que essa multidão é de
clientes de seu escritório de
advocacia com os familia-
res… Pois é, eis um dos re-
sultados dos processos judi-
ciais e administrativos em es-
cala, num método que Ricar-
do Andrade explica em “Ad-
vocacia Alavancada - Manual
prático de como escalar a sua
advocacia utilizando o mar-
keting digital e o poder da
inteligência artificial” (Editora
Advogado 10X).

A obra foi lançada neste
sábado (7), durante a etapa
goiana da turnê “Nova Ad-
vocacia”, do grupo G10, que
está percorrendo as 27 ca-
pitais brasileiras sob lide-
rança de Cristiano Ferreira,
um fenômeno mundial com
pupilos por todos os conti-
nentes. Ferreira transforma
advogados em empresários
e escritórios jurídicos em
plataformas de negócios. O
autor e seu livro são pro-
dutos dessa genialidade do
mestre do G10.

Andrade e os sócios Pedro
Hidasi e Luciano Aires co-
meçaram a testar a teoria
no Norte do Tocantins, ex-
pandiram para o Piauí e há
quatro anos chegaram a
Goiás, 8° Estado com unida-
des de atuação. Em palestra
no lançamento do livro, fo-
ram apresentados os núme-
ros do sucesso: cerca de 150
mil processos de 60 mil clien-
tes, com peças que dariam
um Vade Mecum. Quase 90%
dos casos são de vulneráveis
como Andrade foi, pois nas-
ceu num casebre em Uruaçu,
no Norte goiano, e 20 meses
depois seu pai, Valdivino, foi

assassinado. A mãe, Maria
do Carmo, fez um curso de
auxiliar de enfermagem e
sustentou a família.

“Sempre muito estudio-
so”, conta o sócio Hidasi, “Ri-
cardo usou essa habilidade
para conhecer das ações que
verdadeiramente poderiam
ajudar a melhorar a vida
das pessoas”. O também só-
cio Luciano Aires relembra
que a busca de Ricardo por
justiça, não por vingança, se
transformou em soluções
para milhares de clientes.
Sobre o livro, Hidasi conta
que “a advocacia alavancada
nasceu para se buscar a ma-
ximização dos direitos do
cliente, de seu ciclo familiar

e amigos”.
Um irmão de Ricardo, José

Carlos, no enterro do pai pro-
meteu guiar o irmão nos es-
tudos. Deu resultado: um é
esse advogado de encher uma
Feira Hippie de clientes e José
Carlos Mendonça é procura-
dor de Justiça no Ministério
Público de Goiás. Nas pales-
tras, Ricardo entra de chapéu
e canta versos como em ro-
deios, relembrando o tempo
em que foi cantor. Porém, o
artista mais aplaudido é o
que começou querendo dar
uma casa boa para a mãe.
Conseguiu para ela e 60 mil
outras mães. Até agora. (Nil-
son Gomes-Carneiro, espe-
cial para O HOJE)
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a escrava isaura 
leôncio chega à fazenda e

encontra Malvina com as malas
prontas. Furioso, exige os com-
provantes do pagamento da
hipoteca, mas ela diz que não
está com os documentos. Ele
reage com violência. Francisco
se irrita ao ver andré fora do
tronco. Belchior tenta defender
Malvina e acaba espancado por
leôncio. Álvaro descobre que
o rival deixou a prisão, decide
ir até a fazenda e pede escolta.
o sargento demonstra preo-
cupação, mas Álvaro afirma
que comprou todos os bens
de leôncio, inclusive isaura.

Diogo retorna da cidade com
o remédio de Guaraci.

Êta Mundo Melhor!
Ernesto despista Candinho

sobre a vida de sandra. lourival
se preocupa com a confirmação
da gravidez de Dita. Haydée
percebe que Candinho não está
feliz com o casamento com Zul-
ma. no sítio, Maroca e aladim
se divertem com sua nova fa-
mília. rosalinda envia um pre-
sente a Cunegundes, que se
emociona. Candinho pede que
lúcio cuide de Dita, Joaquim e
Manoela. Zenaide nota a apro-
ximação entre Haydée e Jasmin.

Ernesto afirma a sandra que
confessará seus crimes e con-
tará a todos que ela está viva.
Zulma tenta extorquir lauro e
Tobias pela adoção de Felícia. 

Coração acelerado 
João raul propõe adiantar

o casamento com agrado. Pas-
sam-se algumas semanas. João
raul vê agrado vestida de noi-
va, sem querer. Janete tem um
mau pressentimento. Talita se
esconde para flagrar os movi-
mentos de agrado e João raul.
laurinha descobre que Esteban
é o Benedito Boaventura. naia-
ne se desespera ao ver a foto

de agrado vestida de noiva.
agrado encontra leandro no
aeroporto, e é flagrada com o
rapaz. Janete e suas amigas
comemoram o sucesso das Ma-
rias do Caturama. João raul
sente ciúmes de agrado com
leandro. Palhares convence Ja-
nete a cantar em seu progra-
ma, e alaorzinho ouve. naiane
procura ronei para falar de
João raul.

Três Graças 
arminda disfarça quando

Paulinho lhe pergunta sobre a
Casa de Farinha. Kasper revela
a stéphane que existe uma mal-

dição acerca da escultura das
Três Graças. Bagdá não conta
a lucélia sobre seu acordo com
Kasper. Jairo pergunta a armin-
da qual seria o interesse de ro-
gério em roubar uma escultura
que já era dele. leonardo flagra
Viviane no bar com angélico.
Paulinho decide convocar Fe-
rette para depor sobre a de-
núncia de arminda. Gerluce avi-
sa a Paulinho que irá depor na
delegacia sobre o que sabe da
fabricação de remédios falsos.
Ferette fica irritado ao saber
que lorena virou garçonete de
um bar. Paulinho indaga Ferette
sobre a Casa de Farinha.

RESUMO
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Flora vaginal: 
o que ninguém te
ensinou sobre ela
A microbiota vaginal é uma 
das primeiras defesas do corpo
feminino. O problema é que 
quase ninguém sabe disso

Luana Avelar

Quatro em cada cinco
mulheres nunca ouviram
falar em microbiota vaginal.
O dado, levantado pelo Ob-
servatório Internacional da
Microbiota com apoio da
Ipsos, revela décadas de si-
lêncio sobre um sistema
que a ciência já reconhece
como central para a saúde
feminina, da prevenção de
infecções recorrentes à fer-
tilidade e à resposta imu-
nológica do organismo. A
vagina abriga centenas de
microrganismos que traba-
lham em conjunto para pro-
teger o corpo feminino. Di-
ferente da microbiota in-
testinal, que é saudável pela
diversidade, a microbiota
vaginal funciona melhor
quando dominada por um
único grupo de bactérias:
os lactobacilos. Essas bac-
térias produzem ácido lático
e água oxigenada, manten-
do o pH vaginal entre 3,8 e
4,5, faixa de acidez que im-
pede a proliferação de pa-
tógenos. Quando esse equi-
líbrio se rompe, o caminho
fica aberto para consequên-
cias que vão além do des-
conforto imediato.

A disbiose vaginal ocorre
quando os lactobacilos per-
dem predominância e bac-
térias oportunistas passam
a se multiplicar. Entre 20%
e 30% das mulheres em ida-
de reprodutiva apresentam
esse quadro em algum mo-
mento. A vaginose bacte-
riana é uma de suas mani-
festações mais frequentes
e também uma das menos
discutidas, associada cien-
tificamente ao aumento da
suscetibilidade a infecções
sexualmente transmissíveis,
incluindo HIV e HPV, além
de complicações gestacio-
nais como aborto espontâ-
neo e parto prematuro. A

candidíase atinge cerca de
75% das mulheres ao menos
uma vez na vida, e aproxi-
madamente 5% enfrentam
episódios recorrentes. Pes-
quisas recentes identifica-
ram um eixo intestino-va-
gina que influencia direta-
mente a imunidade local,
reforçando que o cuidado
com a flora vaginal começa,
em parte, pela alimentação.

A microbiota vaginal
exerce papel direto sobre a
fertilidade, mantendo am-
biente favorável à sobrevi-
vência dos espermatozóides
e à receptividade do endo-
métrio. Estudos em repro-
dução assistida mostram
que mulheres com micro-
biota dominada por lacto-
bacilos apresentam taxas
mais altas de sucesso na
transferência embrionária,
dado que começa a ser in-
corporado em protocolos
de investigação pré-concep-
cional. O uso indiscrimina-
do de antibióticos está entre
os fatores que mais afetam
esse ecossistema. Alterações
hormonais do ciclo mens-
trual, uso de contraceptivos,
gravidez e menopausa tam-
bém modulam sua estabi-
lidade. A higiene íntima ex-
cessiva compromete o equi-
líbrio da mesma forma: a
vagina possui mecanismo
próprio de autolimpeza, e
interferências com duchas
internas, produtos com fra-
grâncias ou sabonetes ina-
dequados desfazem o que
o corpo construiu para se
proteger. Os probióticos, ad-
ministrados por via oral ou
vaginal, têm evidências fa-
voráveis no reequilíbrio da
flora, com uso orientado
por profissional de saúde.
O que a ciência já sabe com
clareza é que cuidar desse
ecossistema não exige pro-
dutos sofisticados. (Especial
para O HOJE)

Equilíbrio da microbiota vaginal depende da predominância
de lactobacilos e do pH ácido natural da vagina
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de olhar aquele

tanto de gente na

Feira Hippie.

Agora, imagine
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advocacia com os

familiares…

Divulgação

Doutores em negócios 
e vade mecum de clientes 
Ricardo Andrade lança “Advocacia Alavancada”, em que mostra
como, junto com os sócios Pedro Hidasi e Luciano Aires, passou de
um casebre em Uruaçu a escritórios com mais de 60 mil clientes
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A busca por soluções na-
turais para tratar a acne tem
crescido nas redes sociais,
onde receitas caseiras e dicas
com plantas medicinais se es-
palham rapidamente. No en-
tanto, um estudo recente pu-
blicado no Journal of Cosmetic
Dermatology analisou essas
recomendações populares e
investigou o que realmente
tem respaldo científico. A pes-
quisa revisou tratamentos à
base de plantas frequente-
mente citados em plataformas
digitais e comparou essas in-
dicações com estudos acadê-
micos. Os resultados mostram
que algumas plantas realmen-
te apresentam propriedades
que podem ajudar no controle
da acne, especialmente por
suas ações anti-inflamatórias
e antibacterianas.

Entre os ingredientes com
maior evidência científica
está o óleo de melaleuca, tam-
bém conhecido como tea tree
oil. Estudos apontam que a

substância possui atividade
antimicrobiana capaz de com-
bater a bactéria Cutibacte-
rium acnes, associada ao sur-
gimento das lesões. Ensaios
clínicos indicam que o uso
tópico do óleo pode reduzir
a quantidade de espinhas e
inflamações na pele. Outro
destaque é o chá verde. Rico
em compostos antioxidantes,
ele pode ajudar a diminuir a
inflamação e reduzir a pro-

dução de sebo, fator que con-
tribui para o entupimento
dos poros e o aparecimento
da acne.

A cúrcuma, amplamente
utilizada na culinária e na
medicina tradicional, também
aparece como uma alterna-
tiva promissora. A curcumina,
seu principal composto ativo,
apresenta propriedades anti-
inflamatórias e antibacteria-
nas que podem contribuir

para a melhora das lesões cu-
tâneas. Já a aloe vera, conhe-
cida popularmente como ba-
bosa, tem sido estudada prin-
cipalmente como comple-
mento a outros tratamentos
dermatológicos. Pesquisas in-
dicam que a planta pode aju-
dar na cicatrização da pele e
na redução da inflamação

Outra substância natural
que tem chamado atenção
dos pesquisadores é o óleo
de copaíba, tradicional na
medicina popular brasileira.
Estudos preliminares apon-
tam que ele possui ação anti-
inflamatória e pode auxiliar
na melhora de quadros leves
de acne. Pesquisadores aler-
tam que, apesar do potencial
das plantas medicinais, mui-
tas receitas divulgadas nas
redes sociais não têm com-
provação científica e podem
causar irritações ou agravar
problemas de pele. (Leticia
Marielle, especial para O
HOJE)
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Tributo a Whitney
Houston 

o espetáculo “Whitney
Forever – Tributo a Whitney
Houston” será apresentado
nesta segunda-feira (9), às
20h, em Goiânia. a apresen-
tação traz a cantora Thalita
Pertuzatti interpretando su-
cessos que marcaram a car-
reira da artista norte-ame-
ricana, como “How Will i
Know”, “Greatest love of
all”, “i Wanna Dance With
somebody”, “one Moment
in Time” e “i Will always love
You”. Com banda ao vivo e
duração de 90 minutos, o
show revisita momentos
marcantes da trajetória de
Whitney Houston. Quando:
segunda-feira (9), às 20h.
onde: reder Circus – shop-
ping Flamboyant, Goiânia.
ingressos: a partir de r$70.

Mostra itinerante da 36ª
Bienal de são Paulo

a mostra itinerante da
36ª Bienal de são Paulo se-
gue aberta para visitação
nesta segunda-feira (9) no
Museu de arte Contempo-

rânea de Goiás (MaC Goiás),
no Centro Cultural oscar
niemeyer. a exposição reú-
ne obras de 14 artistas par-
ticipantes da Bienal e pro-
põe reflexões sobre deslo-
camentos, escuta e convi-
vência no mundo contem-
porâneo. Quando: segun-
da-feira (9). onde: Museu
de arte Contemporânea de
Goiás – Centro Cultural os-
car niemeyer, Goiânia. En-
trada: Gratuita.

empodera ela 
a ação Empodera Ela se-

gue com programação nes-
ta segunda-feira (9), reunin-
do iniciativas voltadas ao
empreendedorismo femini-
no e à valorização de mu-
lheres empreendedoras. En-
tre as atividades está a loja
colaborativa, espaço dedi-
cado à venda de produtos
criados por mulheres, além
do mural de indicações,
onde o público pode desta-
car histórias inspiradoras
de mulheres em diferentes
áreas. Quando: segunda-
feira (9), durante o funcio-
namento do shopping.

onde: Em frente à loja Vi-
vara, Passeio das Águas
shopping, Goiânia. Entrada:
Gratuita. 

Residência artística
recebe inscrições até
esta segunda-feira (9)

a Escola de artes Visuais
(EaV), em Goiânia, recebe
inscrições até esta segunda-
feira (9) para a residência ar-
tística do projeto de pesquisa
“Transcartografar: arte e
transgeneridade em Goiás”.
a iniciativa é voltada a artistas
trans, travestis e pessoas não
binárias e terá duração de
quatro meses, com encon-
tros presenciais e online,
além de acompanhamento
do artista visual e pesquisa-
dor Jocy Junior. a programa-
ção prevê ainda a realização
de uma exposição coletiva
com os trabalhos desenvol-
vidos ao longo da residência.
Quando: inscrições até se-
gunda-feira (9). onde: Escola
de artes Visuais – Centro Cul-
tural octo Marques, Goiânia.
i n s c r i ç õ e s :
https://abre.go.gov.br/resi-
denciaartisticaeav.

Histórias e contextualizações resgatam a memória afetiva dos
fãs e revelam raízes gospel da artista, como “I Look To You”

AGENDA
t
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t

angélica e Luciano 
Huck homenageiam 
filho mais velho

o casal angélica e luciano
Huck usaram as redes sociais
neste domingo (8) para ce-
lebrar o aniversário de 21
anos do filho mais velho, Joa-
quim, filho mais velho do ca-
samento da dupla.

na publicação, angélica
compartilhou um carrossel
de fotos em que aparece
abraçada com o filho e es-
creveu uma mensagem ca-
rinhosa para marcar a data.
"21 anos? e eu só consigo
sentir um orgulho imenso
do homem que você é. Te
amo muito!", declarou.

a apresentadora também
destacou qualidades do filho
e disse sentir que cumpriu
sua missão como mãe. "Te-
nho tanto orgulho da sua
doçura perante a vida, da
sua honestidade, da sua sen-
sibilidade e do seu coração
tão bonito. Ver quem você
se tornou me traz uma sen-
sação profunda de missão
cumprida. saiba que eu es-
tou aqui sempre para você,
tá? Em todos os momentos.
Te amo além do infinito",
escreveu.

Virginia Fonseca fala sobre
namoro à distância

Virginia Fonseca partici-
pou de uma entrevista exi-
bida no último sábado (07)
no programa Boa noite, Bra-
sil, conduzido pelo jornalista
César Filho. Durante a con-
versa, a influenciadora falou

sobre os desafios de manter
um relacionamento à distân-
cia com o jogador. "é muito
difícil, mas estou feliz e prio-
rizando esse relacionamento,
assim como ele também.
Quando a felicidade acabar,
a gente termina", afirmou.

a empresária também
explicou que, neste momen-

to, não cogita se mudar para
acompanhar o parceiro no
exterior. segundo ela, a de-
cisão está diretamente liga-
da à rotina dos três filhos,
que já têm compromissos e
vida estabelecida no Brasil.

Vovô anésio sofre 
queda em casa

o influenciador anésio Fio-
ri, conhecido nas redes sociais
como Vovô anésio, sofreu
uma queda em casa na última
quinta-feira (5) e precisou ser
hospitalizado. a informação
foi compartilhada por seu
neto, Caio Fiori, responsável
por administrar a carreira do
avô, que soma mais de 12
milhões de seguidores nas
plataformas digitais.

segundo o comunicado,
anésio tropeçou na quina da
cama, caiu e acabou batendo
o quadril. Ele foi socorrido ra-
pidamente e levado ao hos-
pital, onde recebeu o diag-
nóstico de fratura no fêmur,
sendo necessária uma cirur-
gia. "o vovô tem 88 anos e
possui algumas comorbida-
des, por isso este é um mo-
mento que exige muito cui-
dado, fé e serenidade", es-
creveu Caio.

CELEBRIDADES

Lore Improta e o Léo
Santana decidiram cele-
brar o amor em grande
estilo após a intensa agen-
da de Carnaval. O casal
embarcou para uma via-
gem romântica no Caribe
para comemorar cinco
anos de casamento e apro-
veitar alguns dias de des-
canso. O destino escolhido
foi a ilha de Saint-Bart-
hélemy, conhecida pelas
praias paradisíacas e pela
presença de hotéis de alto
padrão. Nas redes sociais,
Lore mostrou detalhes da
recepção no Rosewood Le
Guanahani, onde os dois

estão hospedados.
Ao chegar ao quarto,

o casal foi surpreendido
com uma decoração es-
pecial preparada pelo ho-
tel, incluindo pétalas de
rosas espalhadas pela
cama, balões, doces, gu-
loseimas e fotos do casal
acompanhadas de uma
dedicatória romântica.

Lore Improta e Léo Santana
celebram aniversário de casamento

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede atenção às decisões

impulsivas. Procure refletir antes

de agir, principalmente no trabalho.

no campo afetivo, conversas sin-

ceras podem fortalecer vínculos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para or-

ganizar planos e resolver pen-

dências. a estabilidade que você

busca pode surgir com pequenas

mudanças na rotina. na vida amo-

rosa, valorize o diálogo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque. aproveite para escla-

recer mal-entendidos e apresentar

novas ideias. no amor, o dia pode

trazer encontros inesperados ou

conversas importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais podem

ganhar mais intensidade hoje.

Procure equilibrar sentimentos e

razão. no trabalho, mantenha o

foco nas prioridades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a energia do dia favorece ini-

ciativas e novos projetos. apro-

veite para mostrar suas habili-

dades. nos relacionamentos, evi-

te atitudes dominadoras e prati-

que a escuta.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada hoje. resolver tarefas pen-

dentes pode trazer sensação de

alívio. no campo afetivo, peque-

nos gestos podem fazer grande

diferença.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece parcerias e

acordos. Conversas francas po-

dem ajudar a resolver conflitos.

no amor, momentos de cumpli-

cidade podem fortalecer o rela-

cionamento.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões profissionais po-

dem exigir mais dedicação. Evite

agir por impulso e procure ana-

lisar cada situação com calma.

no campo emocional, cuide do

seu equilíbrio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de explorar novas

ideias estará forte. o dia pode

trazer oportunidades de apren-

dizado ou mudanças positivas.

na vida amorosa, seja mais aberto

aos sentimentos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de atenção às res-

ponsabilidades e às finanças. Pla-

nejamento será fundamental para

evitar imprevistos. no amor, de-

monstre mais seus sentimentos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
relacionamentos estarão em

destaque. o dia favorece trocas

de ideias e novos contatos. apro-

veite para fortalecer amizades e

parcerias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará ainda

mais evidente. Use essa intuição

para tomar decisões importan-

tes. no trabalho, mantenha o

foco e evite distrações. no amor,

o momento favorece gestos de

carinho.

A pesquisa revisou tratamentos à base de plantas

Plantas medicinais podem 
ajudar no tratamento da acne

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

As bibliotecas do Sesc em
Goiânia, Itumbiara e Jataí de-
dicam a programação cultural
de março à literatura, à poesia
e a nomes que marcaram a
produção intelectual brasileira.
Em Goiânia, a unidade do Sesc
Centro volta o olhar para a
escritora e educadora Maria
do Rosário Cassimiro, escolhi-
da como destaque da Estante
do Escritor Goiano.

A homenagem apresenta
ao público parte da obra e da
atuação acadêmica de uma
das figuras mais importantes
da história universitária de
Goiás. Professora, pesquisa-
dora e autora, Maria do Rosá-
rio construiu uma carreira li-
gada à formação universitária
e ao debate educacional, con-
solidando presença tanto no
ambiente acadêmico quanto
na produção escrita.

Uma pioneira na
universidade brasileira

Maria do Rosário Cassimi-
ro entrou para a história do
ensino superior brasileiro ao
se tornar a primeira mulher
a ocupar o cargo de reitora
de uma universidade federal.
Ela esteve à frente da Uni-
versidade Federal de Goiás
entre 1982 e 1985, período
em que a instituição atraves-

sava um momento de reor-
ganização administrativa e
expansão acadêmica.

Antes de assumir a reito-
ria, já participava das prin-
cipais instâncias de decisão
da universidade. Presidiu o
Conselho Coordenador de En-
sino e Pesquisa e também
ocupou a pró-reitoria de Ex-
tensão, funções que a colo-
caram no centro das discus-
sões sobre políticas universi-
tárias e projetos acadêmicos.

Doutora em Educação pela
Universidade de São Paulo,
Maria do Rosário recebeu pos-
teriormente o título de pro-
fessora emérita da UFG, reco-
nhecimento concedido a do-
centes que contribuíram de
forma significativa para o de-

senvolvimento da instituição.
Atualmente, integra o Conse-
lho Estadual de Educação de
Goiás, onde também exerceu
a presidência.

Literatura, poesia e
formação de leitores

A homenagem integra uma
programação cultural mais am-
pla nas bibliotecas da institui-
ção durante o mês de março.
As atividades dialogam com
três datas importantes do ca-
lendário cultural: o Dia Inter-
nacional da Mulher, celebrado
em 8 de março, o Dia do Bi-
bliotecário, em 12 de março, e
o Dia Mundial da Poesia, lem-
brado em 21 de março.

Em Goiânia, a Biblioteca do
Sesc Campinas promove ações

voltadas à poesia, com em-
préstimos temáticos de livros,
sorteio de kits literários e ati-
vidades de leitura. Entre os
eventos previstos estão encon-
tros de jogos literários, distri-
buição de poemas e um clube
do livro dedicado à escritora
canadense Margaret Atwood.

Outras unidades também
realizam atividades voltadas
à leitura. No Sesc Faiçalville,
clubes de leitura, sorteios de
livros e encontros com famílias
buscam aproximar crianças e
adultos do universo literário.
Em Itumbiara, a programação
destaca mulheres que marca-
ram a cultura brasileira, como
Chiquinha Gonzaga, Carolina
Maria de Jesus, Carmen Mi-
randa e Tarsila do Amaral.

Já em Jataí, leitores poderão
participar de atividades de es-
crita poética, encontros de lei-
tura e ações de incentivo à
produção de poemas. Parte da
programação também envolve
estudantes do ensino funda-
mental e participantes de gru-
pos comunitários.

Ao reunir homenagens,
clubes de leitura e encontros
literários, as bibliotecas am-
pliam o contato do público
com a literatura e destacam
nomes que contribuíram para
a formação cultural do país.
Entre eles, Maria do Rosário
Cassimiro, cuja atuação aca-
dêmica e intelectual perma-
nece como referência na his-
tória da educação em Goiás.
(Especial para O HOJE)

Educadora e
primeira mulher
a reitora da UFG
é destaque em
programação
literária aberta
ao público ao
longo de março

Doutora em Educação, Maria do Rosário Cassimiro atuou como reitora da UFG entre 1982 e 1985 e integra o Conselho Estadual de Educação

Estante do Escritor Goiano
homenageia Maria do Rosário

eM CaRTaZ

Isso Ainda Está de Pé? (EUa,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Bradley Cooper. Elenco:
Will arnett, laura Dern, andra
Day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (EUa,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
osgood Perkins. Elenco: Tatiana
Maslany, rossif sutherland, Erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

Pânico 7 (EUa, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. Elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (EUa, 2026) Duração:
105 minutos.  Diretor: John Pat-
ton Ford. Elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, Ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:

Thriller / Comédia / Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(EUa, 2026) Duração: 105 mi-
nutos.Diretor: Daniel Chong.
Elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
Cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

O Morro dos Ventos Uivan-
tes (EUa, 2026). Duração: 1h

44min. Diretor:Emerald Fen-
nell. Elenco: Margot robbie,
Jacob Elordi, Hong Chau, sha-
zad latif. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20,
15h20, 20h35, 15h50, 18h50,
22h00, 16h00, 19h00. Cine-
mark Passeio das águas:
12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. Cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (EUa,
2026) Duração: 2 h 20 min.
Diretor: Bart layton. Elenco:
Chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark ruffalo. Gênero: sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. Cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-

plex: 13h20. Moviecom:
21h30. Cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (EUa,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
adam rosette. Elenco:Caleb
Mclaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.

Elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (EUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cân-
dido, Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h00,
15h40, 13h05, 15h25. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

A empregada (EUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco
principal: sydney sweeney,
amanda seyfried, Brandon
sklenar. Gênero: suspense /
Thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. Cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
Cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cine-
flix: 16h40, 19h.

tCINEMA

Divulgação

“Manual Prático da Vingança Lucrativa” acompanha o arquiteto Becket Redfellow, herdeiro de fortuna
multibilionária, disposto a fazer qualquer coisa para obter o que acredita ser seu por direito, até matar
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O mercado de franquias
brasileiro atravessa um dos
momentos mais consistentes
de sua história. Em 2025, o se-
tor alcançou faturamento re-
corde de R$ 301,7 bilhões, cres-
cimento de 10,5% em relação
a 2024, consolidando o fran-
chising como um dos princi-
pais motores da economia na-
cional. O desempenho reforça
a maturidade do modelo de
negócios no país e sua capaci-
dade de adaptação a mudan-
ças no consumo e no ambiente
empresarial.

Segundo levantamento da
Associação Brasileira de
Franchising (ABF), o sistema
reúne atualmente 3.297 re-
des franqueadoras e mais de
202 mil unidades em opera-
ção, responsáveis por apro-
ximadamente 1,76 milhão de
empregos diretos em todo o
território nacional. Em mé-
dia, cada franquia emprega
nove trabalhadores, o que
reforça a importância do se-
tor para a geração de renda
e oportunidades no mercado
de trabalho.

A expansão do franchising
ocorre mesmo em um cenário
macroeconômico marcado
por juros elevados e restrições

de crédito. Para especialistas
do setor, o crescimento está
relacionado à padronização
dos processos, à força das
marcas e à capacidade das
redes de expandir para novas
regiões do país.

Alimentação lidera
faturamento

Entre os diversos segmen-
tos do franchising brasileiro,
o destaque continua sendo o
setor de alimentação, espe-
cialmente o chamado food
service. Em 2025, o segmento
registrou faturamento de R$
51,8 bilhões, com crescimento
de 10,8% em comparação com

o ano anterior.
Somente no quarto trimes-

tre, período impulsionado por
datas comerciais e aumento
do consumo, o food service
movimentou R$ 15,3 bilhões,
consolidando-se como um dos
pilares da expansão do fran-
chising no país.

O desempenho acompa-
nha uma tendência observa-
da nos últimos anos: o au-
mento do consumo fora de
casa e a busca por conveniên-
cia. Redes de pizzarias, cafe-
terias, hamburguerias, gela-
terias e confeitarias têm am-
pliado presença em diferentes
regiões, acompanhando a

evolução do comportamento
do consumidor brasileiro.

Expansão para 
cidades médias

Outro fator importante para
o crescimento do franchising
é a interiorização das redes.
Muitas marcas têm direciona-
do sua expansão para cidades
médias e mercados regionais,
onde a concorrência é menor
e o potencial de consumo cres-
ce com a urbanização e o au-
mento da renda.

Esse movimento já leva
franquias a cerca de 80% dos
municípios brasileiros, am-
pliando o alcance das marcas
e criando novas oportunidades
para empreendedores locais.

A estratégia também forta-
lece economias regionais, im-
pulsionando comércio, serviços
e geração de empregos em di-
ferentes estados.

Goiás ganha espaço 
no franchising

No Centro-Oeste, Goiás se
destaca como um dos merca-
dos emergentes para expansão
de franquias. O crescimento
econômico do estado, impul-
sionado pelo agronegócio, co-
mércio e serviços, tem atraído
redes interessadas em ampliar
presença fora dos grandes cen-
tros tradicionais.

Cidades como Goiânia,
Anápolis e Aparecida de Goiâ-
nia concentram novos inves-
timentos em franquias de ali-
mentação, beleza, educação

e serviços. O avanço acom-
panha o aumento do poder
de consumo da população e
o fortalecimento do setor de
shopping centers e polos gas-
tronômicos na região.

Especialistas apontam que
o Centro-Oeste tende a ganhar
ainda mais relevância no fran-
chising nos próximos anos, es-
pecialmente em cidades com
forte crescimento demográfico
e econômico.

Diversificação de 
marcas e conceitos

A expansão do franchising
também reflete a diversidade
de conceitos e nichos de mer-
cado. No segmento de alimen-
tação, redes especializadas em
pizzas, bolos, cafés especiais,
gelatos artesanais e produtos
naturais ampliam presença
em todo o país.

Modelos voltados ao deli-
very, experiências gastronô-
micas temáticas e alimentação
saudável também vêm ganhan-
do força, acompanhando as
mudanças nos hábitos de con-
sumo. Essa diversificação am-
plia o público das franquias e
cria oportunidades para dife-
rentes perfis de investidores.

Além disso, o franchising
tem se tornado uma alterna-
tiva cada vez mais procurada
por empreendedores que bus-
cam iniciar um negócio com
suporte operacional, padro-
nização de processos e reco-
nhecimento de marca. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Food service
fatura R$ 51,8
bilhões e se
consolida como
principal motor 
do franchising
brasileiro

Alimentação puxa crescimento
das franquias no Brasil

Mercado reúne mais
de 3,2 mil redes e 
202 mil unidades, com
expansão também em
cidades médias como
Goiânia e outros 
polos regionais

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Portelândia,
no sudoeste de Goiás, abriu
um novo processo seletivo sim-
plificado para contratação tem-
porária de profissionais que
irão atuar na rede municipal
de ensino. O certame, regido
pelo Edital nº 001/2026, prevê
31 vagas imediatas e formação
de cadastro de reserva, poden-
do alcançar até 130 oportuni-
dades considerando as reser-
vas técnicas para diferentes
funções da Secretaria Munici-
pal de Educação. As vagas con-
templam profissionais com ní-
vel alfabetizado, médio e su-
perior, com salários que che-
gam a R$ 4 mil, dependendo
do cargo e da carga horária. O
processo seletivo será realizado
por meio de análise curricular
para todos os cargos e prova
didática para professores, con-
forme previsto no edital.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo serão realizadas
entre os dias 11 e 17 de março
de 2026, apenas em dias úteis.
O procedimento deverá ser fei-
to presencialmente na Secre-
taria Municipal de Educação,

localizada na Avenida Tancredo
Neves, no Setor Sul, ao lado da
Prefeitura de Portelândia. O
atendimento será realizado das
8h às 11h e das 13h às 17h, e
não haverá cobrança de taxa
de inscrição, o que amplia o
acesso de candidatos interes-
sados em participar da seleção.
No ato da inscrição, os candi-
datos deverão apresentar ficha
de inscrição preenchida, cur-
rículo atualizado, ficha de ava-
liação de títulos e cópias de
documentos pessoais, além de
comprovantes de formação e
experiência profissional. Toda

a documentação deverá ser en-
tregue em envelope lacrado,
exceto a ficha de inscrição.

O edital contempla diferen-
tes funções ligadas ao funcio-
namento das escolas da rede
municipal. Entre os cargos ofer-
tados estão professor de Edu-
cação Infantil e Ensino Funda-
mental I, professor de Educação
Física, profissional de apoio es-
colar, monitor escolar e moto-
rista de transporte escolar. Para
professores da educação in-
fantil e fundamental I, são 10
vagas imediatas e 30 para ca-
dastro de reserva, com salários

de R$ 4.000 para jornada de
40 horas ou R$ 3.000 para carga
de 30 horas semanais. Já para
professor de Educação Física,
são 2 vagas imediatas e 6 para
cadastro reserva, com remu-
neração semelhante.

Também há 10 vagas para
profissional de apoio escolar,
além de 30 para cadastro de
reserva, com salário de R$ 1.621
para jornada de 30 horas. O
cargo de monitor escolar ofe-
rece 6 vagas imediatas e 24 re-
servas, com remuneração de
R$ 1.621 para 40 horas sema-
nais. Para a função de motorista
de transporte escolar, são 3 va-
gas imediatas e 9 para cadastro
reserva, com salário de R$ 2.308
e exigência de CNH categoria
D e curso específico de trans-
porte escolar.

O processo seletivo será di-
vidido em duas principais eta-
pas. A primeira é a análise
curricular, aplicada a todos
os candidatos, que avaliará tí-
tulos acadêmicos, cursos de
capacitação, participação em
eventos e experiência profis-
sional comprovada na área.
Para os cargos de professor,
haverá também uma prova
didática, que avaliará critérios
como domínio do conteúdo
apresentado, organização do
plano de aula, clareza na ex-
posição, adequação da lingua-
gem e gestão do tempo du-
rante a apresentação. A clas-
sificação final dos candidatos

será definida pela média entre
a pontuação da análise curri-
cular e da prova didática para
professores. Já para os demais
cargos, a classificação será de-
terminada apenas pela pon-
tuação da análise de títulos e
experiência profissional.

Em caso de empate na clas-
sificação final, o edital estabe-
lece critérios de desempate que
incluem idade igual ou superior
a 60 anos, maior pontuação na
prova didática, maior tempo
de experiência profissional,
maior titulação acadêmica e
maior idade. O cronograma
prevê a divulgação das inscri-
ções deferidas em 18 de março,
enquanto a prova didática para
professores deverá ocorrer en-
tre 26 de março e 1º de abril.
O resultado preliminar está
previsto para 3 de abril, com
prazo para recursos nos dias 6
e 7 do mesmo mês. A divulga-
ção do resultado final será em
9 de abril, e a homologação
oficial do processo seletivo deve
ocorrer em 10 de abril de 2026.

Os profissionais seleciona-
dos serão contratados por tem-
po determinado, com validade
de até 24 meses, conforme a
Lei Municipal nº 323/2006. Os
contratos são de caráter tem-
porário e não geram vínculo
permanente com o município,
podendo ser encerrados con-
forme a necessidade da admi-
nistração pública. (Especial
para O HOJE)

Seleção oferece
vagas para
professores,
monitores,
motoristas e
profissionais de
apoio na rede
municipal de
ensino

Portelândia abre processo seletivo
com salários de até R$ 4 mil

As inscrições para 
o processo seletivo 
da Prefeitura de
Portelândia poderão
ser feitas entre 
11 e 17 de março

Divulgação/Pref. de Portelândia

Divulgação/Pref. de Portelândia

Divulgação/Wikimedia Commons

20 n CONCURSOS SEGUNDA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2026


